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Resumo

O projecto Arte e Educação no Espaço Museológico realizado no Museu Nacional de Arte 

Contemporânea, no âmbito do Mestrado em Arte e Educação da Universidade Aberta, pre-

tende afirmar que todos os espaços do museu intervêm junto dos diversos públicos e são 

importantes para que os museus sejam lugares de maravilhamento, de encontro, de reflexão, 

de criatividade e de aprendizagem. 

Em parceria com o Serviço Educativo do Museu, a Cafetaria desenvolveu, de forma articu-

lada, actividades envolvendo grupos distintos de públicos e a exposição Pintura Portuguesa 

1850-1975, com o objectivo de contribuir para a atractividade do museu e valorizar a expe-

riência dos visitantes.

O projecto desenvolvido teve em conta a transmutação das paredes do museu em si mes-

mo para o espaço da Cafetaria como lugar de tertúlia, onde foi possível num ambiente não 

formal a consumação das diversas actividades realizadas no espaço do MNAC como a sua 

abertura e complementaridade de uma outra forma de ser/estar no museu. A abrangência de 

públicos que integraram este projeto proporcionam uma troca rica de saberes, de vivências, 

de experiências e de uma diversidade plural de ver /estar no mundo. Para além, do contacto 

com a arte pictórica na sua maior essência e da fruição estética, foi possível proporcionar a 

estes públicos o contacto com uma outra forma de arte, a gastronomia, tantas vezes retratada 

por diversos artistas. 

Este projecto pretende ser uma lufada de ar fresco no espaço museológico e uma outra forma 

de ver /estar no museu em que é possível a fruição da arte num espaço de lazer, de ócio, de 

introspeção e retrospeção. 

Palavras-chave: Arte, Educação, Museu, Serviço Educativo, Cafetaria, Tertúlia.
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Abstract

The project Arte e Educação no Espaço Museológico (‘Art and Education in the Space of 

the Museum’) undertaken at Museu Nacional de Arte Contemporânea – MNAC (‘National 

Museum of Contemporary Art’), as part of the Master’s programme in Art and Education 

of Universidade Aberta, aims to demonstrate that all museum spaces have an impact on the 

public and that those same spaces are important to turn museums into places of wonder, of 

gathering, of reflexion, of creativity, and of learning.

In partnership with the Museum’s Education Service, the Museum’s Coffee Shop has deve-

loped activities combining different publics with the exhibition Pintura Portuguesa 1850-

1975 (‘Portuguese Painting 1850-1975’), with the aim of contributing to the attractiveness 

of the museum and enhance the visitors’ experience.

The project involved the transmutation of the museum’s walls onto the Coffee Shop’s walls, 

a gathering place, where it was possible to, in an informal way, carry out the different acti-

vities performed at MNAC and, therefore, transform the space into a different way of being/

enjoying the museum. The scope of publics that were part of this project resulted in a rich 

exchange of knowledge, ways of living, experiences, and diverse ways of seeing/being in 

the world. Besides the contact with the pictorial art in its greatest essence and aesthetic en-

joyment, these publics have had the possibility to experience another form of art, that of the 

gastronomy and that is so often portrayed by several artists. 

The aim of this project is to be a breath of fresh air in the space of the museum and to be 

another way of seeing/being at the museum where it is possible to enjoy art in a space of 

leisure, introspection and retrospection.

Keywords: Art, Education, Museum, Education Service, Coffee Shop, Gathering.
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INTRODUÇÃO

Desenho 1. Viagem de Descoberta ao Museu I, 
criação de Teresa Ruivo, 2015
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A decisão de realizar a presente investigação-acção no Museu Nacional de Arte Contemporânea 

(MNAC) partiu de uma sugestão do Coordenador do Mestrado em Arte e Educação (MAE), 

Prof. Amílcar Martins. A essa sugestão juntou-se também a motivação pessoal pelo facto 

de fazer parte da equipa que desde 2012 dinamiza o espaço da Cafetaria no referido museu 

(anexo I)

Assim, propusemos ao Serviço Educativo (SE) do MNAC desenvolver o projecto Arte e 

Educação no Espaço Museológico. Na convicção de que “o processo e os actos que con-

duzem, de facto, a aprendizagens significativas, criativas, duradouras e transferíveis, pres-

supõem elevados níveis de envolvimento, de motivação, de implicação de quem aprende” 

(Martins, 2002).

Catarina Moura refere que “os museus e os seus acervos são um recurso inesgotável às 

aprendizagens, um acesso inestimável à cultura” (2010). Um dos fundamentos da missão 

dos museus é a função educativa que envolve nesse objectivo os diferentes profissionais e os 

diferentes espaços e actividades do museu.

“O museu promove a função educativa no respeito pela diversidade cultural tendo em vista 

a educação permanente, a participação da comunidade, o aumento e a diversificação dos 

públicos” (Lei 47/2004 de 19 de Agosto)

O Mestrado em Arte e Educação da Universidade Aberta “orienta-se para a formação es-

pecializada e desenvolvimento de competências” (artigo 15º do Decreto-Lei nº 74/2006), 

nomeadamente:

a) Reutilizar os discursos artísticos;

b) Inovar nas práticas pedagógicas;

c) Animar projectos;

d) Investigar.
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O espaço Cafetaria do MNAC propicia a intervenção sócio educativa, relacionada com a 

sensibilização para a arte e a criação artística. O conceito de tertúlia é o referente estruturante 

na articulação da cafetaria com o projecto educativo do museu.

A Cafetaria do museu, localizada no jardim das esculturas, é um espaço de confluência de 

vários públicos, de encontro da equipa do museu e dos artistas plásticos e é no jardim das 

esculturas que decorrem os cocktails de inauguração das exposições.

A animação de um projecto de natureza artística, pedagógica e didáctica só foi possível atra-

vés da forma como o Serviço Educativo do MNAC integrou a Cafetaria em três actividades 

de grupos distintos:

• Escola Secundária Vergílio Ferreira (ESVF);

• Centro de Dia de S. Boaventura, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML);

• GAC - Grupo de Acção Comunitária.

Trata-se de grupos com os quais o SE do MNAC desenvolve projectos de parceria “num 

trabalho de integração dos conteúdos curriculares com temáticas sucetiveis de exploração e 

análise no espaço museológico” (site SE MNAC). Com estes três grupos foi possível traba-

lhar a partir de quotidianos, interesses e desejos distintos:

• Alunos do ensino secundário;

• Idosos;

• Pessoas com doença mental.

Despertar o prazer da aprendizagem e de criar competências pessoais são objectivos comuns 

a todos os projectos educativos.

Participar no trabalho desenvolvido com estes grupos permitiu sentir e compreender a apli-

cação prática de didácticas pedagógicas e das expressões, baseada em valores como o envol-

vimento, o recurso à criatividade, ao enriquecimento pessoal e à partilha.
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Problemática

A problemática que pretendemos explorar é a participação e relevância da cafetaria do mu-

seu no espaço do MNAC. Os museus podem e devem ser lugares privilegiados de deleite e 

de educação artística, científica e cultural.

Consideramos o Serviço Educativo transversal a todo o espaço do museu.

Um papel muito importante na educação formal e não formal dos públicos e dos cidadãos 

deverá ser assumido por todos os profissionais intervenientes no trabalho de museu, incluin-

do o espaço da Cafetaria.

Questão Orientadora

A questão orientadora da problemática que pretendemos pesquisar é a seguinte:

De que forma a Cafetaria do museu pode contribuir, através da sua acção, para a con-

cretização da missão e objectivos do MNAC?

Sendo o MNAC uma referência obrigatória para o conhecimento e fruição da arte portugue-

sa a partir da segunda metade do século XIX,  a sua Missão compreende “Estimular o apro-

fundamento do conhecimento e a fruição da arte moderna e contemporânea pelos diferentes 

públicos a que se destina” (Regulamento MNAC artigo 4º, 1.)
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Objectivos da Pesquisa

Os objetivos que pretendemos atingir com este projeto de investigação-ação, são:

• Estimular nos diversos públicos do museu o conhecimento e a fruição da arte mo-
derna e contemporânea;

• Despertar a atenção dos públicos para a importância da arte contemporânea en-
quanto forma de expressão e de reflexão;

• Contribuir para desenvolvimento de novos saberes através da interação que se pro-
porciona entre os grupos de visitantes;

• Despertar o gosto pela criatividade e pela criação artística.

• Promover o espaço da Cafetaria como lugar de tertúlia, de troca de saberes e senti-
res em torno da (s) arte (s) e da cultura.

De forma concertada com as diversas iniciativas da programação do MNAC e através de 

iniciativas próprias, a cafetaria pretende valorizar a visita dos diferentes públicos.

O sentido da existência do projecto da cafetaria reside na pertinência e validade do seu con-

tributo para o museu.

Estrutura da Pesquisa

No Capítulo I apresentamos a Metodologia da Pesquisa.  Começamos por identificar o tipo 

de pesquisa; projecto de intervenção a desenvolver no âmbito do MAE em parceria com o 

MNAC, partindo de uma inovadora proposta de parceria entre o SE e a Cafetaria.

Apresentamos o modelo orientador da pesquisa que tem como base a adaptação do Modelo 

de Relação Pedagógica de Renald Legendre (1993), apresentado por Martins em Didáctica 

das Expressões (2002, 2009), um modelo de características sistémicas, definido no âmbito 

de uma situação pedagógica em que o Sujeito (S), o Objecto (O) de estudo, o Agente (A) e o 

Meio (M) estão interligados e fazem parte de um ecossistema social.
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Aplicamos o modelo ao projecto; sendo os Sujeitos (S) os alunos da Escola Secundária 

Vergílio Ferreira, os Utentes do Centro de Dia de S. Boaventura e do Grupo de Acção 

Comunitária. O Objecto (O) as actividades integradas no Projectos Continuados do SE, os 

Agentes (A) a equipa do SE, da Cafetaria e os Professores e Coordenadores do Sujeitos. O 

Meio (M) o MNAC, a Escola Secundária Vergílio Ferreira, O Centro de Dia de S. Boaventura, 

o Grupo de Acção Comunitária, o bairro do Chiado, a cidade de Lisboa.

No Capítulo II, fundamentamos e apresentamos o quadro teórico-conceptual da nossa 

intervenção.

Começamos por apresentar a definição de museu do ICOM/UNESCO, a qual é a referência 

base da pluralidade das abordagens no sector. Do geral para o particular, apresentamos uma 

breve história do MNAC, de 1911 a 2015.

Contextualizamos os Serviços Educativos, origem e evolução do SE do MNAC, as suas 

práticas e dinâmicas pedagógicas de mediação e interpretação entre os públicos e as obras 

de arte.

Caracterizamos a Cafetaria do MNAC, espaço físico e social integrado no MNAC. 

Descrevemos as principais actividades desenvolvidas e a sua ligação com a programação 

do museu; inaugurações, parceria MNAC/Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação 

Cultural de Lisboa (EGEAC), Bairro das Artes, e actividades organizadas pela própria ca-

fetaria que remetem para o conceito de tertúlia, referente estruturante e inspirador da nossa 

intervenção.

O conceito de tertúlia é ilustrado, neste Iº andamento, através da história de dois cafés de 

Lisboa: o Café Gelo e o Vá-Vá, os quais se destacaram pela sua forte intervenção oposi-

cionista no período do fascismo e como espaço de encontro de novas gerações de artistas e 

intelectuais.

No Capítulo III, definimos o conceito do projecto; Arte e Educação no Espaço Museológico.



8 Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico:
Estudo Exploratório de uma Investigação-Acção no Museu Nacional de Arte Contemporânea

Começando pela definição quer de arte quer de educação, percorremos os conceitos de edu-

cação ao longo da vida e do museu como um espaço de aprendizagem, reflectimos sobre a 

importância do conceito de mediação e por último o conceito de aprendizagem envolvente.

No Capítulo IV, descrevemos as actividades implementadas no projecto Arte e Educação no 

Espaço Museológico, entre 2013 e 2015 e que envolveram três grupos distintos:

• SENTIR O MUSEU – em parceria com a Escola Secundária Vergílio Ferreira.

• ARTE SEM IDADE – em parceria com o Centro Social de S. Boaventura.

• MNAC/GAC – em parceria com o Grupo de Acção Comunitária.

De forma a contextualizar as actividades desenvolvidas no projecto, neste capítulo iniciamos 

uma reflexão sobre a forma e conteúdo da nossa intervenção com os três grupos.

No Capítulo V, por via da retroação e avaliação, propomos responder à nossa pergunta de 

partida:

De que forma a Cafetaria do Museu pode contribuir, através da sua acção, para a con-

cretização da missão e objectivos do MNAC?

Fazendo uma retroacção e avaliação das actividades desenvolvidas com cada um dos três 

grupos, terminamos com uma retroação/avaliação do projecto.

Nas Conclusões Gerais, fazemos um balanço da tríade Arte Educação/Museu/Cafetaria, uma 

parceria que pretende estabelecer novas práticas com o propósito de estimular o conheci-

mento e a fruição de arte contemporânea, nos diversos públicos.
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CAPÍTULO I 

METODOLOGIA DA PESQUISA

1

Desenho 2. Olhares sentidos no MNAC I, 
criação de Teresa Ruivo, 2016
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Introdução do capítulo

Tratando-se de um projecto de intervenção a desenvolver no âmbito do MAE em parceria com 

o MNAC, os procedimentos metodológicos envolvem de forma activa o Serviço Educativo e 

têm como base a adaptação do modelo de Relação Pedagógica de Renald Legendre (1993): 

sujeitos/população alvo; a instituição; os agentes que intervêm no processo; o meio.

Neste capítulo caracterizamos o tipo de pesquisa, contextualizamos e apresentamos o mode-

lo orientador e os instrumentos utilizados na recolha de dados e meios de registo. No final, a 

análise e interpretação de dados.

1.1. Tipo de Pesquisa

A finalidade deste trabalho de pesquisa é a de descrever o processo de ligação pedagógica, 

didáctica e artística de uma inovadora proposta de parceria entre o serviço educativo e a 

Cafetaria do MNAC.

A situação geográfica da Cafetaria foi o ponto de partida para este projecto mas, a sua possi-

bilidade de acção e intervenção no espaço-museu pressupõe a participação e integração num 

processo muito mais complexo.

Integrar a programação do Serviço Educativo de forma relevante era o nosso objectivo prin-

cipal. Pretendíamos contribuir para a missão e objectivos do MNAC. Qual seria a forma e o 

conteúdo da nossa participação?

1.2. Modelo Orientador da pesquisa

A obra Didáctica das Expressões de Amílcar Martins (2002, 2009) tem sido um elemento 

estruturante no estudo da Animação e Expressões Artísticas. Apresenta o Modelo de Relação 

Pedagógica de Renald Legendre, especialista em Ciências da Educação e professor universi-

tário no Canadá, este modelo foi apresentado na sua obra Dictionnaire actuel de l’education 

(1993). Trata-se de um modelo de características sistémicas, definido no âmbito de uma 
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situação pedagógica em que o Sujeito (S), o Objecto (O) de estudo, o Agente (A) e o Meio 

(M) onde se desenvolve a investigação, estão interligados e fazem parte de um ecossistema 

social.

A adaptação do Modelo de Relação Pedagógica de Renald Legendre foi o instrumento que 

nos permitiu integrar este processo de parceria com o serviço educativo. Deu forma e nor-

teou a nossa acção; guiou e orientou a nossa intervenção.

Passamos de seguida a descrever os polos do Modelo de Relação Pedagógica.

Figura 1. Modelo de Relação Pedagógica (RP) de Renald 
Legendre, 2005, adaptado cf. Amílcar Martins, 2002, 2009

SUJEITO

Relação de

Aprendizagem

Relação 

Didáctica

Relação de

Ensino

MEIO

OBJECTO

AGENTE

RELAÇÃO

PEDAGÓGICA
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1.2.1. Sujeito (s)

O(s) Sujeitos(s) de aprendizagem correspondem ao conjunto de participantes nos três grupos 

que integram este projecto, a saber :

• Alunos da Escola Secundária Vergílio Ferreira;

• Utentes do Centro de Dia de S. Boaventura da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
(SCML);

• Utentes do Grupo de Acção Comunitária (GAC)

O grupo da Escola Secundária Vergílio Ferreira participante neste projecto, corresponde aos 

18 alunos da turma 11ª do 11º ano, no ano lectivo de 2014/15.

O Grupo do Centro Social de S. Boaventura da SCML é composto por cerca de 10 utentes. 

O Grupo de Acção Comunitária – GAC, é composto por cerca de 15 utentes, pessoas com 

doença mental com idades compreendidas entre os 25 os 60 anos.

1.2.2. Agentes

O Agente corresponde ao elemento responsável pelo planeamento, orientação, animação, 

progressão e avaliação de todo o processo que corresponderá à experiência de aprendizagem 

resultante para os Sujeitos.

Os Projectos Continuados do Serviço Educativo do MNAC, são projectos de parceria e, 

como tal, um trabalho de equipa multidisciplinar.

Começamos por identificar a Coordenadora do Serviço Educativo do MNAC, Catarina Moura 

que de entre toda a programação do SE, concebeu e desenvolve os Projectos Continuados e 

respectivas parcerias.
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Apoiaram estas actividades do serviço Educativo:

• Paula Azevedo, arquitecta responsável pelo atelier com o Centro Social S. 
Boaventura.

• Mónica Queiroga, representante da Cafetaria do Museu e aluna do Mestrado em 
Arte e Educação da Universidade Aberta.

• Jéssica Esteves, estagiária da licenciatura em Ciências da Cultura da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa.

• Patrícia Simões, estagiária da licenciatura em História de Arte da Universidade 
Nova de Lisboa.

• Cátia Quirino, estagiária da licenciatura em História de Arte da Universidade Nova 
de Lisboa.

• Isabela Ramos, estagiária da licenciatura em História de Arte da Universidade Nova 
de Lisboa.

Os elementos integrantes das parcerias estabelecidas com o Serviço Educativo do MNAC 

foram:

Isabel Trindade, professora de desenho da Escola Secundária Vergílio Ferreira.

Ana Cunha, Técnica de Acção Social do Centro Social de S. Boaventura da SCML.

Tomás Miguez, Psicólogo e Director do GAC – Grupo de Acção Comunitária.

1.2.3. Objecto

O Objecto de estudo corresponde à natureza, ao conteúdo e aos objectivos dessa aprendiza-

gem, no caso desta pesquisa corresponde aos “Projectos Continuados” com os três grupos 

acima identificados.

Tratando-se de três grupos diferenciados, a natureza, o conteúdo e o objectivo de cada grupo 

é distinto. A cada grupo corresponderá uma abordagem particular, a partir da Exposição Arte 

Portuguesa 1850 – 1975.
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1.2.4. Meio

O Meio corresponde ao contexto envolvendo os Sujeitos, os Agentes e o próprio Objecto.

Tal como acima referimos, tratam-se de grupos distintos e é fundamental em cada caso 

considerar o ambiente humano próximo, a família, a comunidade local, regional e nacional.

• Museu Nacional de Arte Contemporânea;

• Escola Secundária Vergílio Ferreira;

• Centro Social de S. Boaventura da SCML;

• GAC - Grupo de Acção Comunitária;

• Lisboa.

1.3. Relações do Modelo de Relação Pedagógica de Renald Legendre 

Na linha de pensamento de Legendre, a aprendizagem poderá ser interpretada à luz da se-

guinte formulação:

• Aprendizagem= função de (Sujeito – Objecto – Meio – Agente)

• A = f (SOMA)

Ou seja, a aprendizagem desenvolve-se em função das características pessoais do Sujeito 

aprendente, da natureza e do conteúdo do Objecto, das influências do Meio educacional e 

cultural e da qualidade e assistência do Agente (SOMA).

A Relação Pedagógica (RP) resulta da interacção e envolvência de um Sujeito com um 

Objecto, dos factores e condições do Meio, e da acção exercida por um Agente

• RP = SOMA

O modelo de Legendre, considera Diversos tipos de relações biunívocas:
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Relação de Aprendizagem (RA) resulta da interacção e envolvência do Sujeito com o Objecto

• RA = S – O

Relação de Ensino (RE) resulta da interacção e envolvência entre Agente e Sujeito

• RE = A – S

Relação Didáctica (RD) resulta da interacção e envolvência do Agente com o Objecto

• RD = A – O

A RP incide na interacção e envolvência da RE, da RA e da RD e de um Meio:

• RP = RE – RA – RD – M

Em suma, para ter um papel pertinente, fecundo e válido numa Relação Pedagógica é funda-

mental identificar e procurar compreender as situações pedagógicas, designadamente:

Sujeito: caracterizar o discente, aluno (criança, jovem, adulto, idoso);

Objecto: caracterizar o universo de estudo;

Agente: caracterizar o agente, os processos e os meios à sua disposição;

Meio: caracterizar a qualidade da interacção e envolvência (local, regional, nacional e 

internacional). 

• RA - RE - RD

A aplicação do modelo sistémico de Relação Pedagógica (RP) às Expressões Artísticas, nes-

te modelo designado por Objecto, necessita de uma atenção dirigida para a sua natureza e 

conteúdos educacionais.
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1.4. Aplicação Empírica do Modelo ao Projecto

Fundamentação

“A Relação Pedagógica (RP) tem lugar em situações e actos pedagógicos que emergem de 

um contexto específico em que se desenvolvem os processos de ensino aprendizagem” con-

forme refere Martins (2002, 2009: 38).

Assim, partindo do entendimento e proposta de Legendre, apresentamos a aplicação deste 

sistema ao Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico.

Legenda:

Sujeitos: Alunos da Escola da Turma 11ª do 11º ano da 
Escola Secundária Vergílio Ferreira, Utentes do Centro de 

Meio:

MNAC, ES

VF, SCML,

GAC, Lisbos

Objecto:

Projectos

Continuados

SE

Sujeito: alunos ESVG

e utentes SCML GAC

Agentes: Serviço

Educativo/Parcerias e

Cafetaria Museu

Figura 2. Transposiçãoo do Modelo de Relação Pedagógica 
de Renald Legendre, cf Amílcar Martins (2002,2009), para 

o Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico.
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Dia de S. Boaventura da SCML e do GAC – Grupo de Acção 
Comunitária.

Objecto: Actividades integradas nos Projectos Continuados 
do SE do MNAC.

Agentes: Equipa Coordenadora do Serviço Educativo do 
MNAC, Representante da Cafetaria MNAC, Professora da 
ES Vergílio Ferreira, Técnica de Acção Social do Centro de 
Dia S. Boaventura da SCML. Coordenador do GAC - Grupo 
de Acção Comunitária.

Meio: MNAC, Escola Secundária Vergílio Ferreira, Centro 
Social de S. Boaventura da SCML , GAC - Grupo de Acção 
Comunitária, Lisboa. 

Nesta transposição, a intercepção dos polos corresponde às diversas relações que se estabe-

lecem neste modelo:

• A Relação de Ensino RE =  A – S

• A Relação de Aprendizagem RA = S – O

• A Relação Didáctica  RD = A – O

• O Meio como factor decisivo de todas as relações

Concepção

O modelo sistémico de Relação Pedagógica de Renald Legendre permite descrever e com-

preender de que forma a Relação de Aprendizagem (RA) se deve focar numa relação entre o 

Sujeito e o Objecto, no pressuposto de que o Objecto deverá ir ao encontro das necessidades 

do Sujeito.

Implementação

Iremos descrever a forma da Relação de Aprendizagem, conforme as necessidades de cada 

Sujeito, ou grupo distinto.

• Alunos da Escola Secundária Vergílio Ferreira
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Os 18 alunos da turma 11ª do 11º ano, são um grupo de estudantes com idades compreen-

didas entre os 16 e os 17 anos, do Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais da Escola 

Secundária Vergílio Ferreira em Lisboa.

Tendo em conta o curso que frequentam, estes alunos estão motivados e procuram desen-

volver um conjunto de saberes e competências que lhes possibilitem o desenvolvimento das 

capacidades de representação, de expressão gráfica e plástica, de comunicação visual e de 

análise das obras de arte.

Assim, o projecto a desenvolver com este grupo, o Objecto neste modelo de relação, deverá 

seguir uma narrativa que contemple os seus reais interesses e motivações com o objectivo de 

desenvolver a percepção visual, a sensibilidade estética, a consciência crítica e a expressão, 

nos domínios da comunicação visual, da linguagem gráfica e plástica. Favorecendo ainda a 

capacidade de manipulação dos materiais e técnicas de desenho e um correcto entendimento 

do espaço bidimensional e tridimensional, contribuindo para o desenvolvimento da sua acti-

vidade criativa. 

• Utentes do Centro de Dia de S. Boaventura da SCML

O grupo de 10 idosos, utentes do Centro Social de S. Boaventura. O Centro de Dia de S. 

Boaventura procura, com esta parceria com o MNAC, promover o desenvolvimento pessoal, 

a inclusão e a coesão social deste grupo na ocupação dos seus tempos livres.

O tempo livre e o ócio possibilitam a expressão livre e criativa do homem enquanto fonte 

de experiência pessoal e socialmente enriquecedora mas é, também, na actual sociedade de 

consumo e de informação, fonte de alienação que se justifica a necessidade de intervenção 

no campo do ócio, fazendo dele um tempo de educação, como defendeu Dumazedier (apud, 

Rovira e Trilla, 2004).

O Objecto, neste modelo de relação, seguirá uma narrativa que contemple o conceito de 

ócio, cumprindo as 3 funções básicas que lhe dão sentido: descanso, diversão e desenvolvi-

mento, os 3 D’s que Dumazedier identificou.
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• Utentes do GAC - Grupo de Acção Comunitária

O modelo comunitário de intervenção tem como principal objectivo a integração pessoal, 

independentemente do diagnóstico atribuído ou de qualquer outra vulnerabilidade social e/

ou física, devendo o indivíduo viver e manter-se na comunidade, mesmo nos momentos mais 

difíceis e quaisquer que sejam as suas incapacidades físicas, psicológicas ou mentais.   

O modelo de saúde mental comunitária “ advoga que se as pessoas tiverem acesso aos re-

cursos existentes na comunidade poderão melhorar, crescer e fortalecer-se. Este processo de 

recovery faz-se através das redes de suporte, dos grupos de ajuda mútua, da participação em 

contextos naturais diversificados”, refere Ornelas et al (2005:12).

O Objecto, neste modelo de relação pedagógica seguirá uma narrativa de integração social 

e comunitária que vá ao encontro das necessidades de realização e satisfação pessoal deste 

grupo como um contributo para o seu desenvolvimento cognitivo, social e imagético.

1.5. Recolha de Dados do projecto 

A recolha dos dados do projecto foi feita mediante um Diário de Bordo, “documento que 

se baseia na retroacção e na escuta formativa” (Martins, 2002:186) onde foram registadas 

regularmente as experiências desenvolvidas ao longo das actividades e que forneceram ele-

mentos de análise para a construção do projecto. (iniciado em 12/04/2013). Por outro lado, a 

programação do MNAC e dos Serviços Educativos como as notícias do Museu. Todos estes 

elementos foram importantes para uma recolha de dados fidedigna, em primeira instância 

nas reuniões preparatórias para a execução das actividades com os elementos do MNAC, 

posteriormente na realização das actividades em si e na forma como os seus intervenientes 

interagiam perante as obras que contemplavam, na forma como percorriam, sentiam o mu-

seu e na execução de obras, como o caso dos utentes do Centro de Dia de S. Boaventura 

(SCML). Por outro lado, foi bastante frutífero o feed back espontâneo dado pelos diversos 

intervenientes.
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1.6. Cruzamento, análise de Conteúdo e Interpretação

Todos os documentos descritos anteriormente foram utilizados como material empírico, tra-

duzindo-se na observação direta através dos sentires, das expressões, das vivências que pro-

porcionaram uma reflexão acerca da forma como os intervenientes deste projecto sentiram o 

museu e vivenciaram o seu espaço e respiraram a presença dos diversos artistas ali patentes. 

Os depoimentos do diverso público, os mapas de desejos, de angústias, de medos que fize-

ram ecoar perante os desafios que lhes foram lançados; a caminhada que encetaram pelos di-

versos movimentos artísticos, o sentirem-se observados pelas personagens que patenteavam 

cada obra de arte permitiram observar, sentir, auscultar uma diversidade de experiências que 

possibilitaram um entrecruzamento de materiais ricos e exploratórios para uma análise de 

conteúdo e de interpretação, permitindo assim uma olhar diferente sobre o espaço museoló-

gico dando a conhecer um dinâmica diferente sobre o real trabalho educativo que os museus 

podem desenvolver, neste caso particular o MNAC.

A complexidade desta dinâmica interpretativa e reflexiva (recolha e registo de dados empíri-

cos; análise de conteúdo; e interpretação de dados), foi acompanhada pela Catarina Moura. 

Este facto facilitou a tomada de decisões acerca dos critérios selectivos e a escolha perante a 

diversidade de dados, o cruzamento dos mesmos, análise e posterior interpretação.

1.7. Resumo do capítulo

Formulámos neste capítulo o tipo de pesquisa de ação-investigação, os instrumentos que nos 

permitiram estabelecer a metodologia de pesquisa, nomeadamente o modelo pedagógico 

de Renald Legendre e os seus componentes estruturantes, segundo Martins (2002, 2009). 

Enumerámos os dispositivos para a recolha de dados, como os instrumentos que permitiram 

observar a reflexão sobre as atividades realizadas e a elaboração deste projecto pedagógico 

e artístico.

A partir deste momento estamos em curso para o primeiro andamento, ou seja para o ca-

pítulo seguinte, onde nos centraremos na fundamentação desta pesquisa e no seu quadro 

teórico-conceptual.
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CAPÍTULO II 

1º ANDAMENTO: FUNDAMENTAÇÃO 

E QUADRO TEÓRICO CONCEPTUAL

2

Desenho 3. Olhares sentidos no MNAC II, 
criação de Teresa Ruivo, 2016
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Introdução

O desenvolvimento do projecto Arte e Educação no Espaço Museológico fundamenta-se 

nos conceitos quer de Museu, quer de Serviço Educativo. Nesse contexto apresenta-se breve 

historial do MNAC e da concepção do Serviço Educativo. De seguida, abordaremos o es-

paço da Cafetaria como espaço de convívio, de lazer e de fruição artística, incidindo sobre 

as inaugurações do museu, parcerias MNAC/EGEAC e outras instituições, nomeadamente 

as Noites de Verão no Chiado, a tertúlia dos Arte-nautas de Foz Côa e, por último, sobre o 

conceito de tertúlia. Ainda a propósito da questão da tertúlia, faremos uma análise sobre os 

diversos espaços de tertúlias lisboetas emblemáticos na política e na cultura do nosso país. 

Perscrutando a Cafetaria do MNAC como um espaço aberto à promoção de cultura, de de-

bate de ideias, de fruição das diversas formas de arte, de indagação de novos movimentos 

artísticos e filosóficos. No seu âmago, um espaço fértil para o fervilhar da cultura lisboeta e 

de promoção da arte no seu todo. 

2.1. Museu

A definição do ICOM/UNESCO é a referência e a base da pluralidade das abordagens no 

sector. Trata-se de uma definição que tem evoluído, desde 1946, no sentido de uma maior 

precisão e abrangência. A versão mais recente data de 2007 (22ª Assembleia Geral) e é a 

seguinte:

O museu é uma instituição permanente sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade e do 
seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, investiga, comunica e 
expõe o património material e imaterial da humanidade e do seu meio envolvente com 
fins de educação, estudo e deleite.

Neste conceito está patente não somente a ligação ao passado, sendo o museu um espaço 

onde se encontram objectos/acervos que fazem parte do património material e imaterial da  

Humanidade fazendo pontes e criando laços entre passado/presente/futuro, mas também um 

local de conhecimento, de investigação, de comunicação escrita, visual, musical, pictórica 

aberto a toda a comunidade como forma de oferenda de um espólio que permita a cada ho-

mem situar-se nas suas raízes, na sua realidade, no seu mundo. Na consciencialização plena 

do caminho percorrido pelo Homem até ao momento presente. O homem que conhece o 
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seu passado é aquele que é capaz de compreender de forma mais plena o seu presente, de 

intervir no momento do aqui e agora e empreender e transmutar o seu futuro e de todos os 

que o circundam. Por outro lado, e não menos importante é o papel que o museu enceta nos 

campos do estudo, da educação quer seja dos mais jovens com planos de interação com as 

escolas (independentemente dos níveis de ensino), dos idosos ou de população mais desfa-

vorecidas e grupos de risco. A maior missão e a mais nobre será, sem dúvida, proporcionar 

uma educação artística e cultural para todos e não uma perspetiva elitista da arte e da cultura, 

somente acessível a alguns. Neste sentido, a fruição estética e artística é a maior dádiva para 

todo o ser humano, desde os primórdios da Humanidade e que está na essência de cada um, 

independentemente da condição financeira, do seu estatuto social, da sua faixa etária ou da 

sua capacidade intelectual. Em suma, o museu é um espaço aberto da comunidade e para a 

comunidade.

2.2. Serviços Educativos dos museus

Os museus mais antigos em Portugal, tal como hoje são entendidos, têm cerca de cem anos. 

Os serviços educativos dos museus foram criados há cerca sessenta anos.

Coube ao Museu Nacional de Arte Antiga, sob a direcção de João Couto, criar em conjunto 

com Madalena Cabral, em 1953 o primeiro Serviço Educativo em Portugal, “iniciando assim 

uma nova era nos museus”, como refere Catarina Moura (ICOM, 2011).

Os anos 60 são considerados por Moura (2011) como anos de preparação e afirma que “um 

pouco por todas as áreas do conhecimento e das artes fervilhavam novas experiências e no-

vas práticas”. Em 1965, o Regulamento Geral dos Museus de Arte, História e Arqueologia 

decretou que os museus deveriam, “por todos os meios ao seu alcance, atrair visitantes e 

sobre eles exercer uma acção pedagógica e eficiente” (Dec. Lei 46 758/1965), prevendo que 

a orientação de visitas colectivas organizadas fosse atribuída a “pessoal técnico” ou a “outras 

pessoas idóneas”.
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Em 1967, a APOM, Associação Portuguesas de Museus organiza o primeiro seminário sobre 

“Museus e Educação”, para debater e discutir a importância e vantagens da colaboração dos 

museus com as escolas (2011).

O surgimento da Fundação Calouste Gulbenkian, dedicada às áreas das artes, em Lisboa no 

ano de 1969, será um marco na acção cultural posta ao serviço do Estado.

A revolução de Abril de 1974 promoveu o acesso à educação e cultura para todos e incluiu 

novos currículos escolares contemplando o ensino artístico. Mas, afirma Catarina Moura 

(2011) “o museu permanece como uma organização elitista e muito hierarquizada, centran-

do-se principalmente na constituição e conservação de colecções. Rodeia-se por um círculo 

restrito de conhecedores e especialistas”.

Os serviços educativos dos museus foram crescendo informalmente com profissionais em-

penhados em enfrentar as adversidades e em estabelecer relações de cumplicidade e criar 

laços simbólicos entre acervos e públicos.

Teríamos de esperar até 1980 para a legislação destinada à restruturação interna e profissio-

nal dos museus reconhecer a “acção cultural” como um dos domínios de competências, a par 

da “investigação” e da “museografia”. Surge então a profissão e carreira de “monitor” para 

colaborar na “acção cultural do museu, exercendo junto do público funções de educação, 

animação e informação” (Dec. Lei 45/80)

Conforme refere Moura (2011), os anos 80 e 90 acolheram acontecimentos muito signifi-

cativos; XVII Exposição Europeia de Arte, Ciência e Cultura, inauguração do C.A.M. da 

Gulbenkian, CCB, Museu Arpad Szenes Vieira da Silva e Fundação Culturgest. Na déca-

da de 90, Lisboa mostra-se à escala global; Europália (1992), Lisboa Capital Europeia da 

Cultura (1994) e Expo’98 (1998), novos tempos que preconizam novos públicos conforme 

refere Moura (2011).

David Fleming, director dos museus de Liverpool, afirmará que “a educação é única razão 

de ser dos museus!” (apud Moura, 2011).
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As exposições temporárias e rotatividade das obras chegam aos museus, rompendo com a 

rotina e criando novas dinâmicas com os públicos. Criam-se novas linguagens e novos dis-

cursos expositivos, ao nível das acessibilidades e da interacção com a obra de arte.

A criação da Rede Portuguesa de Museus, em 1999, vem dignificar e assumir a acção dos 

Serviços Educativos que não serão mais os fazedores de visitas guiadas mas, um momento 

do processo educativo, com projectos de carácter pedagógico e objectivos continuados, en-

volvendo as comunidades.

Impõem-se novas necessidades de mediação e de comunicação para os diversos tipos de 

públicos, com interesses diferenciados. Os públicos são, agora, a razão de existir do museu 

e a função educativa um dos seus fundamentos.

O actual entendimento sobre a aprendizagem impõe somar ao currículo académico tradicio-

nal outras aprendizagens. As artes estão de forma inequívoca convocadas para o futuro da 

educação na medida em que “têm um imenso potencial para oferecer às crianças” (Bamford, 

2007), a educação artística e cultural fundamenta-se na qualidade e nos níveis de participa-

ção e de relevância, para tal é necessária uma equipa de excelência e parcerias ativas com 

toda a comunidade artística e cultural.

A educação estética e artística tem como objectivo desenvolver o espírito crítico, o sentido 

estético, a apropriação de linguagem específica (conceitos) e o contacto com obras de arte. 

Os museus podem de forma transversal proporcionar experiências abertas, apelativas e mui-

to relevantes neste processo.

Susana Gomes da Silva, responsável pelo Serviço Educativo do Centro de Arte Moderna 

da Fundação Calouste Gulbenkian, afirma que “os serviços educativos ocupam, desenham 

e propõem lugares, espaços e estratégias de relação entre as pessoas e os objectos/produ-

tos culturais, entre os fruidores e os criadores, entre os programadores e os participantes, 

assumindo a missão de comunicar, mediar, promover experiências e vivências partilhadas, 

desenhar pontes e potenciar caminhos, formar e inspirar os públicos”.
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O trabalho do Serviço Educativo é, conforme refere Silva (2011), um trabalho essencialmen-

te de mediação e construção de relações. O processo de criação de públicos é um complexo 

desafio para que “o serviço educativo possa assumir de pleno direito o território fecundo que 

habita, o espaço que intermedia o dentro e o fora, as pessoas e as coisas, as ideias e os actos, 

a vida e a criação”.

2.3. Museu Nacional de Arte Contemporânea

O Museu Nacional de Arte Contemporânea foi fundado em 1911e nasce da divisão do Antigo 

Museu Nacional de Belas-Artes em Museu Nacional de Arte Antiga que herdou as obras até 

1850 e Museu Nacional de Arte Contemporânea, constituído por todas as obras posteriores 

a 1850. A criação de um museu de arte contemporânea representou um projecto de grande 

modernidade, inédito e pioneiro no contexto internacional.

O site do MNAC apresenta-nos a história do museu em quatro períodos determinantes:

1911 – Instalação do museu no antigo Convento de S. Francisco, espaço vizinho da Academia 

de Belas Artes, ocupando os seus antigos salões de exposição,  numa zona frequentada pelas 

tertúlias de artistas.O pintor Carlos Reis foi o primeiro director do MNAC e teve uma actua-

ção discreta e conservadora.

Em 1914, O pintor Columbano Bordalo Pinheiro assume a direcção, dando continuidade a 

uma linha tradicionalista e resistindo à geração modernista que se reunia na Brasileira do 

Chiado. Neste período o museu foi ampliado, ganhando algumas salas.

Em 1929, por indicação de Columbano, o pintor Adriano de Sousa Lopes assume a direc-

ção do museu revelando-se um director ousado, é neste período que a geração modernis-

ta começa a fazer parte da colecção do museu através de importantes aquisições da sua 

responsabilidade.

1945 – O escultor Diogo Macedo assume a direcção. O museu sofre profundas obras de re-

modelação e abre diariamente ao público, com entrada independente pela Rua Serpa Pinto. 

Ao contrário do que se esperava de um participante no movimento modernista, Diogo 
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Macedo manteve um compromisso com o tardo-naturalismo descontextualizado do seu tem-

po. Em 1959, o pintor Eduardo Malta é nomeado director e cumprindo com os desígnios do 

regime político o museu apresentava um perfil desactualizado e conservador, para grande 

desagrado da comunidade artística. Em 1970, quando a conservadora Maria de Lourdes 

Bártholo é nomeada, o museu encontrava-se em avançado estado de degradação. Nos 17 

anos seguintes, o edifício sofreu arranjos muito superficiais. As colecções prolongaram-se 

até à contemporaneidade mas sem que os devidos critérios de representatividade dos diver-

sos movimentos fossem devidamente equacionados.

1994 – Depois do encerramento do museu em 1988, após o incêndio do Chiado que obrigou 

a retirar as obras como medida cautelar, a Secretária de Estado da Cultura, Teresa Gouveia, 

decidiu  que o destino das instalações teria de ser repensado. Integrado na reconstrução 

do Chiado, o governo francês ofereceu um projecto de renovação dos espaços, da autoria 

do arquitecto Jean-Michel Wilmotte que com uma equipa dirigida pela historiadora de arte 

Raquel Henriques da Silva redefiniu o museu tal como foi inaugurado em 12 de Julho de 

1994 (anexo I – Planta MNAC), procurando integrar os espaços existentes de relevância 

Fotografia 1.  Jardim das Esculturas, anos 40. (foto site MNAC)
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histórica com uma linguagem neomoderna. O museu reabriu com  nova  designação - Museu 

do Chiado / Museu Nacional de Arte Contemporânea. A partir de 1994, a representatividade 

de obras contemporâneas mereceu grande atenção, especialmente as posteriores à década de 

50 do século XX, procurando igualmente  acompanhar atentamente o desenrolar da evolução 

da arte, incentivando a criação e refletindo sobre os seus contextos de produção. No entanto, 

desde a reabertura, a insuficiência de espaço, quer para as colecções, quer para as exposições 

temporárias foi um facto notório.

1998 – Pedro Lapa que integrara a equipa de reorganização do museu, assume a direcção. 

O programa de exposições temporárias ganhou maior destaque, dando inicio a uma série 

de exposições retrospectivas sobre artistas portugueses do século XIX e de movimentos ou 

artistas modernistas portugueses. Paralelamente os nomes e movimentos que formaram as 

vanguardas históricas forma integrados na programação do museu. A política de aquisições 

continuou a desenvolver-se e integraram-se na colecção outros géneros artístico, como a 

fotografia e o vídeo, tendo sido fundamentais as contribuições de mecenas.

A estes quatro períodos poderemos acrescentar a ampliação do Museu do Chiado em 2015, 

sob a direcção de David Santos, ambicionada há mais de duas décadas pelos sucessivos di-

retores e concretizada através da integração do espaço pertencente ao antigo Governo Civil 

de Lisboa.
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2.4. Serviço Educativo do MNAC

O Serviço Educativo do MNAC nasceu em 1994, aquando da reinauguração do Museu 

Nacional de Arte Contemporânea – Museu do Chiado. Coordenado por Catarina Moura, que 

mantem estas funções há mais de vinte anos e que refere três antecedentes de peso determi-

nantes para a base, arranque e futuro deste serviço: a relevância do acervo, o consentimento 

e entendimento das primeiras direcções (Raquel Henriques da Silva 94/98 e Pedro Lapa 

99/09) e a sua experiência e autonomia. 

Sob o pressuposto de que “o museu, espaço poderoso de fascinio e aprendizagem para todos, 

deve simultaneamente criar momentos de experiencia e descoberta e momentos de fruição e 

poder simbólico” (Moura, 2014), apresenta assim o Serviço Educativo do MNAC:

O Serviço Educativo do Museu Nacional de Arte Contemporânea – Museu do Chiado, 
assenta a sua prática em dinâmicas pedagógicas de mediação e interpretação en-
tre os públicos e a obra de arte (conteúdo do objeto artístico e das coleções), num 
repto ao processo de conhecimento, de pensamento reflexivo, de sentido crítico e de 

Fotografia 2. Vista exposição, 1970. (foto site MNAC)
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aprendizagem estética, estimulando e envolvendo a relação e participação das comu-
nidades com o museu.

Defende-se que perante os conteúdos convocados pela obra de arte (intrínsecos e ex-
trínsecos) a qualidade da experiência cognitiva e emocional pode atingir um valor tão 
relevante como o acervo observado e analisado. Os sentidos de hábito e de continuida-
de, vetores considerados dominantes na concretização de programas, projetos e parce-
rias, de âmbitos quer formativo, pedagógico, lúdico, técnico, expressivo ou acessível, 
são um processo de aprendizagem ao longo da vida que este Serviço Educativo propõe 
desde há 20 anos.

A oferta de programações que se apresenta abrange todo o público, crianças, jovens, 
famílias e adultos, que visitem o museu em contexto individual ou em grupos organiza-
dos, escolares, culturais, seniores, acessibilidades ou outros. As atividades que se pro-
põem – visitas pedagógicas, visitas comentadas, visitas guiadas, oficinas plásticas nas 
áreas do desenho, da colagem, da fotografia, etc. - no mais alargado campo da criati-
vidade e experimentação artística, destinam-se a segmentos de público diferenciado.

A programação contempla ainda o acolhimento e desenvolvimento individual (ou de 
grupo) de projetos e parcerias inovadoras, de âmbito formativo, pedagógico, de inves-
tigação ou de integração, no domínio dos conteúdos e aprendizagens que a coleção 
propõe no cruzamento partilhado de outras abordagens e saberes. Como concretização 
destes pressupostos a programação é estruturada em função da Exposição Permanente 
e das Exposições Temporárias.

A Coordenadora do Serviço Educativo define ainda quatro eixos “de actuação permanente”:

1. Corresponder a todas as solicitações de Visitas Guiadas: para todos os públicos (pe-
queno, gran- de, idoso, efémero, VIP, avulso, com interesses específicos,estudiosos, 
alunos, geral, etc.), visi- tas temáticas, personalizadas, a grupos com necessidades es-
peciais, e ainda outros reptos atípicos dentro dos conceitos das abordagens estética e 
pedagógica de exploração significativa. 

2. Propor e desenvolver Projectos Continuados, trabalho de colaboração com a escola e 
os pro- fessores, desenvolvido mensalmente durante 2,3 ou 4 anos lectivos, com turmas 
desde o 1o ao 4o ano, na intenção e perspectiva de criar nestes alunos o sentimento, o 
gosto e a necessidade de que o Museu e as suas Colecções estão ao seu alcance para 
muitas descobertas e pesquisas. Estas actividades são periodicamente avaliadas e pro-
gramadas, sempre com o objectivo primeiro de integrar um conjunto de metodologias 
e vivências que promovam o desenvolvimento cognitivo, sensorial, motor e afectivo dos 
alunos. 

3. Materializar oficinas pedagógicas. Sobre as coleções apresentadas propõe-se ver, re-
fletir, experimentar e construir criativamente uma técnica ou temática plástica num 
confronto / aprendizagem com os autores em exposição. Produção final de um objeto 
plástico.

4. Projetos de investigação pedagógico-educativos. Referência fértil para estudo e análise 
pedagógico-didática, o serviço educativo do MNAC – Museu do Chiado é frequente-
mente procurado para estágios de investigação de licenciatura, mestrado e doutora-
mento. Apoia e acompanha os domínios da investigação-ação nas metodologias teóri-
co-pedagógicas e de práticas no campo da observação/análise.



34 Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico:
Estudo Exploratório de uma Investigação-Acção no Museu Nacional de Arte Contemporânea

2.5. A Cafetaria do MNAC

A Cafetaria do museu é um espaço de confluência de vários públicos. Se, por um lado, está 

condicionada pelos horários do museu, estando a funcionar de 3ª a domingo das 10h00 às 

18h00, é um espaço de entrada livre, com porta directa para a rua, não obrigando a entrar no 

museu, antes convidando a visitar as exposições.

Assim, a Cafetaria é frequentada pelos diversos públicos do museu que, antes ou depois da 

visita, aqui tomam uma bebida ou uma refeição ligeira assim como clientes que de forma 

habitual ou ocasional procuram este espaço.

Sendo um espaço que geograficamente se destaca do edifício do museu, encontra-se numa 

área privilegiada, o Jardim das Esculturas, onde se encontram obras importantes da escultura 

portuguesa.

No Jardim das Esculturas têm lugar cocktails de inauguração das exposições do museu, prin-

cipalmente na Primavera e Verão, organizados pela Cafetaria, para além de outros eventos de 

parcerias do museu que mais adiante serão referidos e contextualizados.

A Cafetaria é, ainda, um espaço de encontro da equipa do museu e dos artistas plásticos que 

aqui expõem, principalmente durante o período de montagem das exposições. Este período 

é, aliás, muito animador para o ambiente da Cafetaria. Nesta fase, tanto a equipa do museu, 

como os assistentes de montagem e os próprios artistas encontram-se muito activos e envol-

vidos neste trabalho e a Cafetaria funciona como um momento de pausa, de reconforto e de 

Fotografia 3. Jardim das Esculturas, esplanada e interior da Cafetaria.
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discussão de ideias. Para a Cafetaria é também gratificante poder participar e envolver-se, de 

certa forma, neste momento de instalação, de produção e criação de uma exposição.

É, ainda, na Cafetaria que decorrem diversas reuniões e são preparadas actividades do mu-

seu, a convite da Direcção.

As iniciativas próprias do museu e resultantes de parcerias, com a EGEAC por exemplo, 

promovem encontros com as diversas formas de arte, desde a música ao cinema, e com os 

mais diversos públicos.

A Cafetaria pretende, com este projecto, ser um elo de ligação pertinente das actividades 

que se realizam em todo o espaço museológico, possibilitando a sua participação nessas 

actividades.

A diversidade da equipa da Cafetaria/Associação Provadmitida é uma mais-valia para a in-

teração com as diversas actividades promovidas no espaço do MNAC. Esta equipa é consti-

tuída pelos seguintes elementos:

• Mónica Queiroga – aluna do Mestrado em Arte e Educação da Universidade Aberta.

• Cláudia Lopes – Produtora de Eventos.

• Duarte Vasconcelos – finalista do Curso de Cerâmica da Escola Secundária Artística 
António Arroio.

• Tomás Vasconcelos – aluno do Curso de Arquitectura da Universidade Autónoma.
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2.6. Actividades da Cafetaria

Os Momentos que irão desencadear e motivar a nossa acção no espaço da Cafetaria serão os 

que passamos a expôr:

2.6.1. Inaugurações

O protocolo entre o MNAC e a Associação Provadmitida estabelece, como contrapartida, a 

disponibilização do espaço da Cafetaria e o serviço de catering para as inaugurações (Anexo 

II – Protocolo).

A Cafetaria está, desta forma, implicada nestes momentos fundamentais da actividade do 

museu.

Um dos exemplos de momentos marcantes desta actividade foi a inauguração da Exposição 

Abecedário no dia 17 de setembro de 2013, integrada na comemoração dos 40 anos do 

Ar.Co. – Centro de Arte e Comunicação e que reuniu cerca de 500 convidados, entre artistas, 

alunos e responsáveis das mais diversas instituições culturais.

Nesta inauguração, a Cafetaria partilhou com a artista plástica Joana Vasconcelos a sua 

obra “plastic party”, a qual integrou de forma activa o serviço de catering no Jardim das 

Esculturas, servindo aperitivos aos convidados.

Figura 3. Actividades da Cafetaria integradas na programação MNAC

Inaugurações
Programação

Serviço Educativo

Parcerias MNAC/EGEAC

e outras
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Fotografia 4. Joana Vasconcelos, Plastic Party, 1997

2.6.2. Parcerias MNAC/EGEAC e outras instituições

Noites de Verão no Museu do Chiado

Figura 4. Cartaz Noites de Verão/2013
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As “Noites de Verão no Museu do Chiado”, integradas na iniciativa da EGEAC “Lisboa na 

Rua”, têm trazido ao museu os mais diversos públicos. No Verão de 2013, o grande sucesso 

foram os concertos dos músicos Tó Trips 

(18/08/13), Mû (23/08/13) e J.P. Simões 

(30/08/13) no Jardim das Esculturas. (Anexo 

III – Programa “Noites de Verão MNAC”)

A equipa da cafetaria esteve envolvida nesta 

iniciativa integrando e apoiando a equipa de 

músicos e técnicos de som, para além do ser-

viço de bar orientado para o público presente 

nos diversos concertos.

No decorrer do mês de Julho, outros concertos 

tiveram lugar com o apoio da EGEAC; Lula 

Pena, Aldina Duarte e Carlos Zíngaro trouxe-

ram vários públicos ao Jardim das Esculturas.

Bairro das Artes

No dia 19 de Setembro de 2013, o MNAC participou 

em mais uma edição do “Bairro das Artes” – a rentrée 

cultural da sétima colina que contou com a participa-

ção de 21 espaços de artes. O museu prolongou o seu 

horário até às 23h00 com uma visita guiada pelo seu 

Director, Paulo Henriques, à exposição permanente.

A Cafetaria participou nesta iniciativa organizando 

uma tertúlia com Rui Zink, autor da banda desenhada 

“O Grupo do Leão”, editada pelo MNAC em 2010.

Trata-se de uma banda desenhada inspirada na obra ho-

mónima de Columbano Bordalo Pinheiro e que propõe 

Fotografia 5.  “Noites de Verão”, 2012 
(foto site MNAC)

Figura 5. Capa do livro BD 
“O Grupo do Leão”
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uma viagem pelo quadro e pelas implicações do quadro. Afinal de contas, de que falamos 

quando falamos de pintura?

Neste encontro contámos com a presença de amigos e diversos visitantes do museu com 

quem o autor partilhou a experiência de desenhar uma narrativa em parceria com António 

Jorge Gonçalves.

2.6.3. Programação Serviço Educativo:

A programação do SE do MNAC envolve todo o espaço museológico, o que representa uma 

oportunidade para a Cafetaria integrar experiências muito significativas com os diversos 

públicos (Anexo IV – Programação Serviço Educativo 2013/14).

Os exemplos que vamos apresentar revelam dois momentos que de forma diversa marcaram 

a integração da Cafetaria no MNAC, através da Programação do SE:

Obras do MNAC regressadas da aula

Em 2013, o Dia Internacional dos Museus, sempre comemorado festivamente por toda a 

equipa do museu, teve na sua programação a inauguração da exposição Obras do MNAC 

regressadas da aula.

Uma inovadora parceria entre o SE do MNAC e a Escola Artística António Arroio,  desen-

volvido durante o ano lectivo 2012/2013.

Tendo como ponto de partida a exposição Arte Portuguesa 1850-1975, os alunos do 12º 

ano do Curso de Cerâmica apropriaram-se, interpretaram e criaram um objecto de cerâmica 

artística que o MNAC deu a ver nesta exposição.

Um projecto muito significativo e original em que o SE do MNAC se envolveu, como refe-

riu Catarina Moura na inauguração da exposição:

O museu, aberto ao diálogo com a comunidade e os públicos, aceitou este repto por-
que desde logo encontrou pertinência num caminhar de aprendizagens continuadas 
e experiências criativas que estimulem o desenvolvimento integral de cada aluno em 
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dinâmicas de percepção estética e pensamento reflexivo, através do acervo de pintura, 
escultura e desenho da colecção permanente de Arte Portuguesa de 1850 a 1975.

Foram meses intensos de aprendizagem em que o aluno, primeiro em grupo, depois 
individualmente, pelas salas do museu se confrontou com a produção artística em mo-
mentos de pura fruição, para depois propor significados e desafios de interpretação e 
análise. A última fase trouxe o peso da escolha. Cada aluno elegeu uma obra e um autor 
e a sua relação com o mundo alterou-se. Certamente, passou a integrar no seu quoti-
diano a percepção de Columbano e as suas composições claro-escuras, de Amadeo e a 
pesquisa de valores modernos, de Sousa Lopes com pinceladas breves e luminosas, de 
Mário Eloy de universos expressionistas ou de Jorge Vieira e as suas terracotas abs-
tractas, apenas referindo como exemplo, alguns dos muitos casos que interiorizaram.

Pela primeira vez na história do MNAC e da Escola Artística António Arroio, alunos finalis-

tas expuseram no museu com inauguração e cocktail.

A Cafetaria esteve desde o inicio ligada a este projecto, Duarte Vasconcelos, um dos alu-

nos participantes, faz parte da equipa da Cafetaria do MNAC e envolveu-se muito nesta 

iniciativa.

Fotografia 6. Inauguração Exposição Obras do MNAC regressadas da aula, 18 Maio 2013.
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Dia Internacional dos Museus – 18 de Maio 2015

Em 2105, o Serviço Educativo do MNAC celebrou o Dia Internacional dos Museus dando 

ênfase à exposição Tesouros da Fotografia Portuguesa do século XIX, recém inaugurada no 

dia 30 de Abril.

O museu, com a coordenação do Serviço Educativo, promoveu vários ateliers temáticos, 

destinados a diversos grupos de público, que consistiam  na recriação de um estúdio de foto-

grafia do século XIX, com a colaboração do fotógrafo Fabrice Ziegler.

O Serviço Educativo convidou os grupos com os quais estabelece parcerias a participar nes-

ta actividade, precedida de uma visita à exposição Tesouros da Fotografia Portuguesa do 

século XIX.

Foi uma oportunidade para estes grupos e outros grupos espontâneos celebrarem em festa o 

dia internacionalmente dedicado aos museus.

Num dia tão particular em que toda a comunidade museológica participa activamente,   a 

Cafetaria integrou também este Programa preparando um lanche no Jardim das Esculturas, 

para os grupos parceiros que estariam presentes: Escola Secundária Vergílio Ferreira e Centro 

Fotografia 7. Pormenor da exposição Obras do MNAC regressadas da aula.
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Social de S. Boaventura da SCML. Desta forma, proporcionamos aos grupos um programa 

diferente do habitual.

A visita à exposição foi preparada pela Catarina Moura e apresentada pelas quatro alunas em 

estágio curricular no SE, no momento em que terminavam um processo de meses de aquisi-

ções e aprendizagens na área da educação museológica.

A fotografia, no século XIX, constitui uma das marcas da entrada da cultura oitocentista 

na Modernidade, tendo abalado profundamente as formas de representação artística e não 

artística.

Apresentando, pela primeira vez, um conjunto significativo de autores e fotografias pro-

venientes dos mais importantes acervos públicos e privados, podemos entender de que 

forma a fotografia foi integrada no contexto científico, artístico e comercial da sociedade 

Oitocentista.

Através do legado fotográfico produzido em Portugal, entre 1840 e 1900, podemos entender 

o inicio de uma nova cultura visual e compreender uma série de transformações sociais.

Sobre o Programa do Dia Internacional dos Museus foi muito interessante observar a atitude 

e admiração dos dois grupos convidados, díspar em termos geracionais, nas suas visitas à 

exposição e nas abordagens e participação no atelier.

Fotografia 8. Atelier fotografia, recriação estúdio fotográfico séc. XIX
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Para os mais jovens, o grupo da Escola Secundária Vergílio Ferreira, a cultura da imagem faz 

parte da sua natureza mas neste caso trata-se da imagem digital.

Para os mais idosos, o grupo do Centro Social de S. Boaventura,  foi possível reconhecer na 

exposição imagens de Lisboa e retratos de personagens que fazem parte das suas memórias 

de vida.

Para os dois grupos, a participação no atelier, estúdio de fotografia do século XIX foi um 

momento muito divertido. Para ambos, a imagem constitui parte integrante do seu patrimó-

nio, sejam álbuns fotográficos com fotografias reveladas em papel ou impressas em papel, 

até ao facebook ou pasta digital e galeria nos seus computadores pessoais ou telemóveis.

2.7. ArteNautas de Foz Côa

2.7.1. Conceito de ArteNauta e Estágio em Foz Côa

 (Arte + Nauta(Viagem) = Arte Viajante

O Conceito de ArteNauta, figura inspiradora do MAE e do en-

contro de Foz-Côa, tem sido desenvolvido por Amílcar Martins 

e Teresa Alexandrino (2014) em contexto de formação de Arte- 

Educadores e/ou Artistas com interesse pela Educação, numa 

perspectiva de intervenção artística, pedagógica e didáctica. O 

ArteNauta do Côa, criado por Teresa Alexandrino, é um caça-

dor-artista do paleolítico superior.

Partindo do entendimento de A. Martins, a educação é enten-

dida numa óptica de proporcionar viagens formativas despolotadoras da fruição e leituras 

do mundo (Alexandrino, 2015), as experiências de viagens revelam um forte potencial de 

transferibilidade para situações e contextos múltiplos. Viagens invisíveis, representações 

cartográficas, interiorizadas e transformadas pela pessoa viajante.

Desenho 4. ArteNauta 
do Côa, criação de Teresa 

Alexandrino.
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Teresa Alexandrino apresenta-nos a visão de Martins sobre as viagens:

dispositivos reais e/ou metafóricos proporcionadores de Aprendizagens. Estas configu-
ram-se como embrião nuclear de uma pedagogia das artes expansiva e criadora. É com 
as Viagens e com a aventura das descobertas que estas proporcionam, com o detonar do 
questionamento livre e progressivo que elas desencadeiam, com a observação do novo 
que elas interpelam, com a pesquisa aliada à problematização de novos universos a apr 
(e) ender, que estaremos em face de ler e de ganhar mais mundos dentro de nós, quer 
sejamos arte- educadores, artistas, professores e educadores. Ou, ainda, quer sejamos 
eternos aprendentes e descobridores, reinventores do mundo com epicentro no contri-
buto do domínio das artes à humanidade que nos envolve.

O encontro/estágio de Foz Côa, inserido no plano de estudos do Mestrado em Arte e 

Educação da Universidade Aberta, contemplou “múltiplas actividades de fruição da especta-

cular, bela e inspiradora região que é portadora de dois patrimónios mundiais reconhecidos 

pela UNESCO – as gravuras rupestres do Vale Sagrado do Côa e o Douro Vinhateiro “ (MAE 

Côa Certificado).

As expressões artísticas, plásticas, visuais, a música, a dança, o drama e o teatro constituíram 

os polos aglutinadores a partir dos quais se projectaram teias interdisciplinares e intercul-

turais como a arqueologia, a história, a arte contemporânea, a arte pública, a arte digital, a 

literatura, o cinema, a criação e o contar de histórias, a matemática, o património cultural, 

a animação artística e museológica, o desenvolvimento sustentado da região, na forma de 

desafio da construção de boas práticas em arte e educação.

O encontro de Foz Côa foi uma viagem de práticas educativas e criativas, contaminando e 

contagiando cada um dos participantes com a matéria-prima de um lugar inspirador e repleto 

de história.

2.7.2. A Tertúlia “O Grupo de Foz Côa”

Na Cafetaria do MNAC organizámos a tertúlia “O Grupo de Foz Côa”, aproveitando a apre-

sentação do pré-projecto MAE IV em Lisboa no dia 6 de Julho de 2013 (Anexo V). Esta foi 

uma oportunidade para a Cafetaria tomar iniciativa na organização de um evento, no qual o 

museu foi convidado a participar.
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Fotografia 9. Tertúlia “O Grupo de Foz Côa” (foto Pedro Lopes) 

Foi um momento de (re)encontro, partilha e criatividade do grupo de ArteNautas que inte-

grou o encontro “Arte e Educação com os Artenautas do Côa”, realizado em Vila Nova de 

Foz Côa de 24 a 31 de Março de 2013.

Celebrámos neste encontro a experiência da Arte-Viagem a Foz-Côa, partilhando o 

MANIFESTO de Foz-Côa com outros participantes nesta tertúlia. Partilhámos, ainda, uma 

mesa de gastronomia de Portugal Continental e Ilhas. Partilhámos a magia da palavra e prin-

cipalmente a magia do encontro.

Fotografia 10. Mónica Queiroga, Amílcar Martins e Jorge Queiroga , 
Tertúlia “O Grupo de Foz Côa” (foto Pedro Lopes)
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2.8. A Tertúlia

A tertúlia será o nosso referente estruturante na articulação da Cafetaria com o museu e ins-

piradora da nossa intervenção no contexto deste projecto.

As tertúlias são, na sua essência, reuniões de amigos ou frequentadores de um determinado 

café, uma tradição importada de Paris no final do século XIX.

O Chiado é um local histórico, dado o grande número de cafés aí existentes: A Brasileira 

e o Nicola receberam tertúlias com participantes tão influentes como Bocage, Alexandre 

Herculano, António Feliciano de Castilho, Almada Negreiros, Fernando Pessoa e Mário de 

Sá Carneiro.

Foi em torno destas tertúlias de café que a política e as artes portuguesas do século XIX e 

XX se desenvolveram, cruzando opiniões, troca de ideias e discussões. Durante o Estado 

Novo, as tertúlias foram o último reduto da discussão livre da censura.

Com o advento das novas tecnologias de comunicação e informação, a comunicação pre-

sencial deu lugar ao encontro virtual. Começou a perder-se o contacto físico, visual, emo-

cional presentes na comunicação, no debate de ideias, de ideais no fervilhar de projectos; a 

Figura 6. Columbano Bordalo Pinheiro, O Grupo do Leão, 1885
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conversa emotiva/emocionada, o fervor do desafio foram substituídos por uma conversa por 

detrás do teclado, da câmara, programada, racional e fria. Neste contexto, as tertúlias foram 

gradualmente desaparecendo, dando lugar a encontros virtuais que não substituem o debate 

e a partilha destes encontros nem o desafio intelectual que proporcionam.

Evocar as tertúlias neste projecto justifica-se pelo experienciado e vivência muito própria. 

Referenciamos dois cafés de Lisboa, Café Gelo e Vá Vá que foram palco da vida política e 

cultural de Lisboa desde o início do século XX.

2.9. Tertúlias de Lisboa

Do terraço deste café olho tremulamente para a vida.

Bernardo Soares, Livro do Desassossego

Os nomes de alguns cafés de Lisboa ficaram para sempre associados aos artistas, escritores e 

políticos que os frequentaram. No século XIX e primeira metade do século XX, os cafés da 

Baixa foram o ponto de encontro diário de gerações de artistas e políticos que aí formavam 

tertúlias onde se discutia pintura, literatura, política e o que de novo surgia em Portugal e 

no estrangeiro. Nestas tertúlias criavam-se alianças, afirmavam-se filiações e lançavam-se 

projectos colectivos.

Nessa época, a vida cultural da cidade estava ligada aos cafés. No Nicola, no Botequim e no 

Marrare reuniam-se escritores, poetas e políticos de diferentes ideologias e facções. O Café 

Martinho foi o local de encontro queirosiano e a geração de Fernando Pessoa foi habitual 

frequentadora da Brasileira do Rossio e do Chiado. Na Brasileira do Chiado, os pintores 

modernistas expunham as suas obras para grande escândalo dos mais conservadores. Foi no 

Café Martinho do Rossio que Pessoa e Sá-Carneiro fizeram a revisão de provas da revista 

Orpheu (1915) e Almada Negreiros gritou o seu Manifesto Anti-Dantas de pé, sobre uma 

mesa (1916). O Café Martinho da Arcada, no Terreiro do Paço, foi um importante local 

de tertúlia frequentado por Pessoa nos últimos anos de vida. O Café Gelo, no Rossio ficou 

marcado pelo regicídio, foi dali que saíram, no dia 2 de Fevereiro de 1908, Manuel Buiça 

e Alfredo Costa com as carabinas escondidas debaixo dos sobretudos e se dirigiram para a 
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Praça do Comércio, onde mataram o rei D. Carlos e seu filho. A partir dos anos 20 e 30 este 

café foi também local de encontro de intelectuais e no final dos anos 50 recebe a segunda 

vaga de oposicionistas.

A partir da segunda metade do século XX, muitos cafés de Lisboa foram importantes espa-

ços de encontro e discussão num país dominado por um regime de ditadura, onde não havia 

liberdade de expressão e, depois da revolução de 1974, continuaram a funcionar como local 

de livre encontro de artistas e intelectuais.

As tertúlias de Lisboa são uma referência neste projecto e estão representadas em diversos 

espaços. Destacaremos, como exemplo, dois cafés que no século XX se destacaram pela sua 

forte intervenção oposicionista no período de fascismo e, no início da democracia, como 

espaço de encontro de uma nova geração de artistas e intelectuais.

2.9.1. Café Gelo

O Café Gelo foi, no final dos anos 50, local de encontro de poetas e pintores. Próximo da 

estação do Rossio, numas águas furtadas, os pintores João Vieira, René Bertholo, Gonçalo 

Duarte e Lurdes Castro instalaram o seu atelier e ao final do dia encontravam-se no Gelo. A 

este grupo foram-se juntando outros intelectuais, como Raul Leal, Mário Cesariny, Helder 

Macedo, Manuel de Castro, José Sebag, João Rodrigues, Manuel Simões, José Escada, 

António José Forte, Ernesto Sampaio, António Barahona, Luiz Pacheco. Esta tertúlia mante-

ve-se até 1962, quando houve sérios confrontos com a PIDE e o café foi proibido de receber 

estes artistas. Entretanto, grande parte desta geração deixa Portugal e, como conta Helder 

Macedo, a Marques (2011), “o Gelo continuou fora de Portugal”, em Paris os pintores desta 

tertúlia formam o grupo KWY. Luiz Pacheco (apud Marques, 2011) distingue esta tertúlia 

como um espaço de heterogeneidade e diversidade política e cultural, “Nenhuma programa-

ção estética. Dali não saiu revista, doutrina, escola que se aproveitasse. Então?! Havia, isso 

sim, um espaço de convívio em liberdade plena, feroz e mútua critica, nenhuma contempla-

ção pelo arrivismo...”
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2.9.2. Café Vá-Vá

O café Vá-Vá , foi símbolo de uma certa inteligência urbana e anti-fascista nos anos de 1960  

e ponto de encontro de nomes fundamentais do rock português, duas décadas depois. Esta é 

a visão do jornalista Luís Francisco (2007) que nos dá a conhecer a história deste espaço de 

tertúlia. 

No início da década de 60 do século passado, havia Salazar, censura e repressão polí-
tica, um país atrasado e silencioso. Havia estudantes a sonhar com a mudança, artistas 
ansiando por liberdade, activistas em modo clandestino, cabeças que queriam pensar 
e bocas que queriam falar. Vinte anos depois, já com o país em liberdade, a todos estes 
juntava-se uma nova geração de músicos que queriam cantar rock em português. Quais 
os factores determinantes para que um café se torne um espaço de tertúlia A comida? 
A localização? A clientela? Talvez a resposta definitiva seja um somatório de todas as 
hipóteses, mas a terceira ganha primazia.

O café Vá-Vá, inaugurado em 1958, com assinatura do arquitecto e designer Eduardo 
Anahory, que impôs uma esplanada com vista para as novas avenidas de Lisboa (fica 
no cruzamento entre as avenidas de Roma e dos EUA), fez a sua fama da presença de 
gente conhecida e com capacidade de intervenção pública.

O Vá-Vá era o ponto de encontro de intelectuais que simbolizavam uma nova geração 
urbana e cosmopolita, que se dava mal com o bafio salazarista. Discutia-se política e 
arte, aos activistas e artistas juntavam-se estudantes universitários em busca de diálo-
gos abertos e ideias novas. Muitas relações amorosas terão começado naquelas mesas.

Espaço de liberdade, rapidamente, o café transformou-se em referência, um símbo-
lo geracional de abertura e modernidade num país amordaçado pelo regime fascista. 
Corria a década de 60 do século passado.

“Até ao 25 de Abril, o Vá-Vá tinha outra configuração, havia bancos corridos de cabe-

dal, era menos iluminado, mais discreto”, recorda Lauro António, realizador de cine-

ma e morador no prédio onde está instalado o café Vá-Vá. Nos anos 60 e 70, a vivên-

cia do local foi cativando gente de diversas áreas, criando uma alquimia muito própria.  

Lauro António lembra “ o grupo do cinema, do chamado cinema novo, o António Pedro 

Vasconcelos, o Fernando Lopes, o Paulo Rocha, que morava no prédio do Vá-Vá [e que 

fez do café cenário para um dos filmes emblemáticos da história do cinema português, 

Verdes Anos] e vários outros. Tínhamos o grupo dos músicos, o Fernando Tordo, o Paulo de 

Carvalho, o Carlos Mendes, penso que também o Herman José ia aparecendo, outros de mais 

idade, muitos jornalistas, o Luís Villas-Boas (do jazz), pintores...” (apud Francisco, 2007).
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Afirma Francisco (2007), que se tratava de uma clientela de luxo que “atraía quem gostava 

de conversar ou de ouvir conversas interessantes. Livres. Um adjectivo que hoje pode pare-

cer banal, mas que ganhava uma aura preciosa nos tempos em que Portugal vivia na sombra 

de um regime fechado e totalitário. Ir ao Vá-Vá era muito mais do que sair, à tarde ou à noite, 

para beber um café e encontrar os amigos, debater o último filme ou pôr a conversa em dia. 

Era um roteiro cultural e, tantas vezes, político. Ir ao Vá-Vá era fazer oposição ao regime, 

quanto mais não fosse pelo simples facto de lá se falar mais ou menos abertamente de coisas 

que não se podiam murmurar sequer noutros locais.”

Ao ritmo do rock, chegou uma nova geração e, com ela, a liberdade adquirida após o 25 de 

Abril de 1974, outras realidades e novos desafios. A pouco e pouco, estabelecia-se ali uma 

base do fervilhante movimento que deu origem ao boom do rock português. Nos anos 80, o 

Vá-Vá congregava jovens que viriam a tornar-se famosos. Zé Pedro, guitarrista dos Xutos 

& Pontapés, afirma que a sua “fase de arrastar a vida nas esplanadas” foi passada no café 

do cruzamento da avenida de Roma com a avenida dos EUA. “Os pais do João Cabeleira 

[também guitarrista dos Xutos] é que moravam na zona. Eu ia lá ter com ele e “caíamos” no 

Vá-Vá. Não foi ali que a banda nasceu (os outros elementos eram de sítios diferentes...), mas 

na altura passava por lá muita malta da música.” (apud Francisco, 2007).

Os Sétima Legião ensaiavam ali perto, os elementos dos Heróis do Mar também marca-

vam presença, Paulo Gonzo e outros, muitos outros, mais do que as memórias conseguem 

reproduzir.

2.10. Tertúlia na Cafetaria do MNAC

Estando a Cafetaria situada num espaço cultural, por excelência, quer do ponto de vista do 

espaço museológico, quer da sua localização na cidade de Lisboa (Chiado), parece-nos, sem 

dúvida, premente o desenvolvimento de um espírito de tertúlia neste local. Um espaço de 

debate de ideias, de confluência de espíritos artísticos nas suas múltiplas dimensões quer 

seja na área de pintura, das instalações multimédias, do cinema, da dança, da música (com 

o Teatro S. Carlos, ali tão perto), do teatro … um campo onde os artistas, estudiosos, inves-

tigadores, realizadores, músicos e “gente comum” possa partilhar as suas experiências, as 



51Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico:
Estudo Exploratório de uma Investigação-Acção no Museu Nacional de Arte Contemporânea

suas ideias e ser a génese de uma outra forma de “fazer cultura” em Portugal, na cafetaria 

do MNAC onde se faz a promoção de eventos artísticos e se cria espaço para o debate. Há 

uma necessidade emergente de criar campos de reflexão, de debate; um retomar da essência 

intelectual lisboeta, um (re) nascer dos movimentos intelectuais e artísticos onde o convívio, 

a descontração, os momentos de lazer e de ócio são profícuos ao brotar de pensamento, da 

dimensão imagética ao redor da mesa, espaço de partilha e de comunhão.

O espaço de tertúlia é um espaço que promove a integração dos indivíduos; por outro lado, 

mediante o processo de partilha de ideias, de convívio, de discussão difunde a sociabilidade 

originando a construção de novos conhecimentos, de novos ideais, de novos saberes e de no-

vos projectos. É desta forma que o homem se realiza pessoalmente em sociedade, na repar-

tição do seu saber, do seu fazer, do seu pensar; dando/recebendo, numa troca de momentos 

entre o EU e o OUTRO. Os espaços de tertúlia são espaços de acção, de materialização de 

ideias, percursoras de revoluções e corporificadoras de sonhos.

Resumo do capítulo

Iniciámos este capítulo com a definição de museu pelo ICOM. Reflectimos sobre a impor-

tância dos Serviço Educativo nos museus e debruçamo-nos sobre o caso concreto do SE do 

MNAC e nas parcerias/projectos que tem desenvolvido e que são o objecto de estudo do 

projecto Arte e Educação no Espaço Museológico.

Seguidamente, referimo-nos à importância que a Cafetaria assume no espaço museológico 

como ponto de encontro entre artistas e público em geral. Espaço de descontração, de troca 

de ideias mas também onde decorrem diversas actividades que fazem parte da programação 

do MNAC tais como inaugurações de exposições, as “Noites de Verão no Museu do Chiado” 

e o Bairro das Artes.

Referimo-nos, ainda, ao conceito de Artenauta, figura inspiradora do Encontro Arte e 

Educação de Foz Côa e à tertúlia dos Artenautas de Foz Côa realizada na Cafetaria. A partir 

deste momento desenvolvemos o conceito de tertúlia e as tertúlias de Lisboa nos século 

XIX e XX, debruçando-nos sobre o Café Gelo e o Café Vá-Vá. Neste sentido, referimo-nos 

à nossa ambição de desenvolver um espírito de tertúlia na Cafetaria do MNAC, de forma 

a promover o livre pensamento, o debate de ideias, a promoção da criatividade, o brotar da 

palavra viva.
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CAPÍTULO III 

2º ANDAMENTO: CONCEPÇÃO DO PROJECTO

3

Desenho 5. Olhares sentidos no MNAC, III, 
criação de Teresa Ruivo, 2016
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Introdução

A concepcção do  Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico baseia-se na aprendi-

zagem de  temáticas estruturantes do Mestrado em Arte e Educação, a partir das quais nos 

propusemos reflectir sobre a programação do MNAC e, em particular, do Serviço Educativo.

Assim, começamos por analisar o  conceito de arte, sua evolução e representação ao longo 

dos tempos e a importância da educação artística como linha orientadora na formação pes-

soal e interpessoal do ser humano.

Afirmamos a importância da educação ao longo da vida, como linha orientadora do nosso 

projecto. A aprendizagem é uma constante que permite ao homem evoluir e completar-se 

e, nesta perpectiva, o Museu configura-se como um espaço de aprendizagem para todas as 

idades.

Ao integrar o MNAC e o seu SE com programação e projectos diversificados, reflectimos 

sobre a importância do conceito de mediação entre públicos e obras de arte, de acordo com 

as linhas orientadoras  deste SE. Por último,  elegemos como  âncora o conceito de apren-

dizagem envolvente, tendo em conta a importância do empenho pessoal e relacional neste 

processo.

3.1. Arte

Numa multiplicidade de definições podemos considerar que a arte não vale apenas pela sua 

capacidade de nos deleitar, não é simplesmente harmonia, proporção, a sublimação da na-

tureza ou a ideia que toma forma. A arte tem sido objecto de estudo e de reflexão nas suas 

diversas vertentes, existem muitas teorias acerca da sua definição, identificação e função.

A questão da beleza dos objectos tem sido, também, teorizada ao longo de toda a história da 

filosofia, em particular da estética. Através da estética, filosofia da arte que estuda o conhe-

cimento sensível e tem por objeto o “belo”, e a compreensão da arte enquanto expressão e/

ou função.
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Platão foi o primeiro filósofo a questionar o “belo”, identificando-o com o bem, com a ver-

dade e a perfeição. Defendendo que a beleza existe em si, separada do mundo sensível.

O conceito de estética nasce na Grécia antiga e desenvolve-se como ciência com Baumgarten 

na sua obra Aesthetica (1750). Baseando-se nos filósofos da Antiguidade Platão e Aristóteles 

e na perfeição atingida pela arte grega na imitação da natureza, considera a beleza como o 

resultado da materialização da ideia.

Kant sistematizou este conceito e é considerado o pai da estética contemporânea. A sua obra 

Critica do Juízo (1790) analisa a validade universal dos juízos sobre beleza e sublimidade. 

Para Kant, o juízo de gosto põe em jogo o entendimento e a imaginação, numa relação de 

harmonia. Encontramos nas formas belas uma finalidade não concreta. A arte é necessária, 

mas não sabemos qual a sua finalidade. O belo é aquilo que sem conceito se gosta universal-

mente. As coisas não são belas em si mesmas mas pela impressão que causam.

Kant afirma que a estética é um paradoxo: conceptualidade sem conceito, finalidade sem 

fim.

Na sua obra Estética (1835), Hegel, afirma que a beleza em arte é o resultado da ideia que 

tomou forma. Hegel representa o idealismo absoluto. A natureza é a manifestação da exte-

riorização da ideia e introduz o relativismo histórico, considerando que todas as épocas têm 

as suas regras e verdades.

Através da Estética e do contributo de filósofos como Kant, Hegel entre outros, compreen-

demos que o significado arte ultrapassa a materialização do objecto.

“… quando a arte passou de ser tida como criação, para passar a ser tida como ex-
pressão de sentimentos, cada qual podia ser artista, porque todos têm sentimentos....”

Bernardo Soares , F. Pessoa.

A arte representa uma outra realidade que não apenas a sua materialização e que nos provoca 

emoção.
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O conceito de estética, baseado não na ideia de beleza mas na de força, como formulou 

Pessoa (Álvaro de Campos), defende a arte como feita por se sentir e para se sentir.

A Revolução Francesa de 1789 pôs fim a muitos princípios e, a Arte não foi excepção. A 

Era da Razão originou grandes mudanças nas ideias do homem sobre a arte. Os estilos e as 

regras deixaram de fazer sentido de forma tão rigorosa e, os artistas, experimentaram novas 

tendências para novos públicos.

É neste contexto que surgem as teorias de Kant e Hegel, principais mentores da estética 

contemporânea.

Primeiro na arquitectura e, depois, na pintura e na escultura, a revolução fez-se sentir. A 

pintura deixa de ser um mero ofício, cujos conhecimentos eram transmitidos de mestre para 

aprendiz. Converte-se numa disciplina como a filosofia, ensinada em academias.

As academias do século XVIII funcionavam sobre o patrocínio régio e, para promover novos 

artistas, começaram a organizar exposições anuais de obras dos seus membros. Assim, em 

vez de trabalharem para mecenas, a partir de uma encomenda, os artistas passam a trabalhar 

para obter êxito e reconhecimento numa determinada exposição. Esta novidade representa 

uma enorme mudança na atitude dos artistas; os que pretendem atrair as atenções e impres-

sionar, integrando a “arte oficial” – os artistas bem-sucedidos e, os que se viam excluídos 

– os rebeldes.

Esta crise tem como efeito imediato e visível a procura de novos assuntos. Se a maioria de 

obras antigas da cultura ocidental representa episódios religiosos, tudo isto muda muito ra-

pidamente durante o período de Revolução Francesa.

A grande mudança revela-se no facto dos artistas sentirem-se livres de escolher qualquer 

tema. Desde o tema mais erudito a um acontecimento do dia-a-dia. Muitos artistas se rebe-

laram contra os padrões aceites e as tradições. A sua arte foi considerada chocante e muitos 

artistas só foram reconhecidos postumamente.

A ruptura com a tradição abriu aos artistas um campo ilimitado de opções. Desaparecida a 

unidade tradicional as relações dos artistas com o cliente tornaram-se mais difíceis.
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A partir do século XIX, desenvolveu-se uma distinção entre os artistas que obedeciam às 

convenções e satisfaziam a procura do público e os que se orgulhavam do seu isolamento. 

Pela primeira existe a consciência de que a arte é um veículo perfeito de expressão da indi-

vidualidade. O que se procura na arte não é já uma exibição de habilidade, mas um trabalho 

que seja testemunho da sinceridade artística do seu autor.

Neste contexto, podemos afirmar que a arte traduz a personalidade do autor, representa as 

tendências e manifestos da época e um determinado época, como afirma Eco (1986:34), “o 

artista manifestando-se como modo de formar nas sinuosidades próprias do seu jogo abstrac-

to de factos, vozes e imagens”.

Os debates travados ao longo do século XIX e primeira metade do século XX, vêm provar 

que o valor da arte vai para além da sua capacidade de nos deleitar pelo modo e forma como 

os artistas conjugaram e intervieram nos objectos.

Por outro lado, a arte é uma forma do artista se “mostrar” ao mundo, de comunicar, de pro-

ferir a sua visão acerca da realidade, do mundo que o circunda, de emitir a sua perspectiva 

sobre o que o rodeia, de se “rebelar” contra os cânones impostos, de revolucionar padrões, 

de intervir na sociedade que é a sua e a de todos. Mas, se a arte é o “grito” do artista, a sua 

voz, o seu manifesto; ela é também uma manifestação do seu Eu mais profundo, dos seus 

medos, dos seus anjos e dos seus demónios, uma revelação latente do seu inconsciente, dos 

seus fantasmas e é nisto que a arte é tão rica, tão fértil a uma diversidade de múltiplas inter-

pretações. A obra depois de concretizada está perante uma diversidade de interpretações, de 

conceptualizações, de imaginários suceptíveis de um terreno fértil aberto ao espectador, ao 

público. A obra de arte qualquer que seja a sua manifestação artística, é sempre uma obra 

aberta que pode ser finalizada, completada e complementada por cada um que a observa, que 

a ouve ou que a sente.
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3.2. Educação

Quanto maior for o número de instrumentos expressivos postos ao serviço do homem, 
maiores possibilidades terá o seu pensamento de se desenvolver e de se exprimir.

João dos Santos

A arte provoca, emociona e potencia a dimensão imagética. É nesse sentido que a educação 

artística deve fazer parte dos currículos escolares porque se reconhece a importância da es-

tética na formação do indivíduo, fomentando a criatividade, o espírito critico, a investigação 

e a livre fruição da arte.

O desenvolvimento da criatividade permite a mobilização de diferentes experiências, per-

cepcionando , organizando e atribuindo novos significados, dando novos significados. Este 

facto permite o desenvolvimento da criatividade, a amplificação do seu universo simbólico, 

a partir da experimentação das diversas artes, quer sejam elas plásticas, musicais, teatrais 

e cinestésicas. Por outro lado, ao promover a livre fruição, o sentido estético a criança tem 

oportunidade de apreciar e fruir de diferentes manifestações artísticas. O contacto com o 

meio e com a cultura permitem à criança apreciar a beleza numa diversidade de contextos, 

épocas, culturas e estilos.

Surgem, assim três eixos de actuação imprescindíveis, no domínio da educação artística, a 

saber:

• A fruição/ contemplação – através do desenvolvimento das capacidades de apreen-
são e interpretação no contacto com diversos mundos culturais.

• A interpretação/reflexão – partindo da experiência pessoal, a criança aprecia es-
teticamente mediante processos de observação, descrição, análise, síntese e juízo 
crítico.

• A experimentação/ criação – mediante a reflexão, experiência e conhecimentos ad-
quiridos (técnicas), a criança está apta a criar, a experimentar, a experienciar.

A educação pela arte e com arte desenvolve nas crianças e adolescentes não apenas a capa-

cidade imagética mas também a cognitiva como é transmissora de valores, conceitos, princí-

pios, sendo importante para o desenvolvimento de outras áreas do saber que fazem parte do 

currículo escolar como a matemática, a leitura, entre outras.
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A arte é um caminho, o caminho, para a formação do Ser, da Pessoa no seu todo, realçando 

o desenvolvimento da personalidade, do carácter, da imaginação, da criatividade, do pensa-

mento e da expressão.

3.3. Educação pela arte

O século XX ficou marcado, no contexto educativo, por uma tentativa de ampliar a educação 

a todas as dimensões do homem.

Em pleno século XXI a educação não poderá ser comparada à tradicional forma de educar. O 

intuito não é transformar a criança num ser inteligente e racional, mas pretende-se um desen-

volvimento harmonioso, holístico e global com a totalidade do seu ser, capaz de transmutar 

as suas próprias limitações e resolver os problemas com que se depara de forma criativa, em-

preendedora e inovadora. Neste sentido, temos que ter em consideração o desenvolvimento 

biopsicossocial em que se inserem o desenvolvimento de novas aptidões como a capacidade 

de adaptação ao meio e de relação com os outros (Valente e Lourenço, 1999). Numa época 

em que se valoriza o racional em detrimento da afectividade, da emoção, as artes possibili-

tam a emergência, o fluir em cada um de nós a esfera afectiva e processos de autoconheci-

mento e esse é um enorme desafio para a importância da (s) arte (s) na formação pessoal e 

interpessoal, colocando-nos em contacto com o nosso eu total (Valente, 1999, apud Valente).

A ideia de que a arte deve ser a base da educação defendida por Read, através da sua obra 

“Educação pela Arte” deve continuar a ser a linha orientadora, sem deixarmos de referir que 

Schiller, no século XVIII, já referia a importância de uma educação estética para a Educação 

da Humanidade.

Em “Educação pela Arte” (1943), Read defende que o objectivo da educação, tal como o da 

arte, seria a preservação da totalidade orgânica do homem e das suas faculdades mentais. 

Read reforçou ainda a inclusão da arte como base fundamental do sistema de educação, na 

convicção profunda de que mais nenhum tema é capaz de dar “uma consciência em que 

a imagem e o conceito, a sensação e o pensamento se relacionem e estejam unidos, mas 
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também, ao mesmo tempo, um conhecimento instintivo das leis do universo, e um hábito ou 

comportamento de harmonia com a natureza” (1943:91).

Partindo do conceito de Martins (2007), “o sujeito que educa educando-se”, que caracteriza 

o agente educativo como alguém que não será somente o transmissor de conhecimentos, mas 

que se encontra num processo de evolução permanente e partilha de experiências, o papel 

da arte na educação configura-se como um caminho extraordinário para o desenvolvimento 

humano tendo em conta a centralidade do homem no processo de educação.

E, nesta perspectiva, Martins (2007) afirma que o processo de educação formal não poderá 

ser só da responsabilidade da escola, pelo que a escola e o processo educativo formal benefi-

ciam muito com a intervenção dos artistas. O seu contributo ao nível da partilha do processo 

de criação será uma experiencia muito enriquecedora. 

Neste sentido as principais finalidades da Educação pela Arte serão permitir todos os modos 

de percepção e sensação; coordenar os diversos modos de percepção e sensação, entre si e 

em relação ao envolvente; e por fim, o possibilitar a expressão de forma comunicável dos 

sentimentos e de toda a experiência mental.

Infelizmente, a educação artística tem sido muitas vezes conotada apenas com a formação de 

artistas. No entanto, o valor educativo das Artes ultrapassa esta dimensão pois ela é de maior 

importância para o desenvolvimento do ser humano, enquanto pessoa e enquanto cidadão, 

ser consensual institucional e socialmente aceite (Gardner, 1994).

3.4. Educação ao Longo da Vida

No Relatório para a UNESCO “Educação Um Tesouro a Descobrir”, a Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI, afirmava que “o conceito de educação ao longo de toda 

a vida é a chave que abre as portas do século XXI” (1996:89). De facto, vinte anos passados 

sobre o que preconizava o relatório, confirma-se que a rápida evolução do mundo exige uma 

actualização contínua de saberes e que as possibilidades de aprendizagem oferecidas pela 

sociedade multiplicam-se em todos os domínios.
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Neste contexto, a missão da educação engloba todos os processos que levam as pessoas, des-

de a infância até ao fim da vida, a um conhecimento dinâmico do mundo, dos outros e de si 

mesmas, combinando as quatro aprendizagens fundamentais referidas no relatório: aprender 

a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos, aprender a ser que na sua essência 

podemos resumir:

• Aprender a conhecer, domínio dos instrumentos do conhecimento, beneficiando 
das oportunidades oferecidas pela educação ao longo da vida.

• Aprender a fazer, adaptar a educação ao trabalho futuro, adquirindo não só qua-
lificações profissionais mas, também, competências que tornem a pessoa apta a 
enfrentar diversas situações.

• Aprender a viver juntos, participar e cooperar, desenvolvendo a compreensão do 
outro e das interdependências.

• Aprender a ser, integrando as outras três aprendizagens, o desenvolvimento total da 
pessoa; autonomia, discernimento responsabilidade pessoal.

A educação ao longo da vida pressupõe, conforme refere Grilo (apud Seguro, 2004) que cada 

pessoa faça a gestão da sua carreira, do seu percurso, da sua valorização pessoal e é hoje uma 

componente essencial dos projectos e das instituições. Por isso, a ideia de que após o fim dos 

seus estudos académicos, um emprego para a vida já não faz sentido actualmente. O campo 

da existência humana é um terreno de aprendizagem constante, e exemplo disso é a aposta 

cada vez mais forte nas Universidades Séniores.

Nesta dimensão, a aprendizagem é uma constante que permite ao homem evoluir, comple-

tar-se, conhecer-se e estar em permanente contacto com a evolução da Humanidade e com as 

novas formas de percepcionar o real.

Na perspectiva de educação ao longo da vida, o trabalho de campo da educação em museus 

é muito importante e específico, “trata-se de apoiar uma educação holística, integral, em 

que o prazer da descoberta e da reflexão sobre os objectos acrescente valor e entusiasmo ao 

processo de formação”, afirma Azeredo (2011).

Por isso, é importante que o trabalho dos museus e a educação pela e na arte também se faça 

não somente com crianças e adolescentes, mas também criando programas para adultos que 
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pretendem um conhecimento mais profundo de determinadas obras, movimentos artísticos 

que por razões pessoais ou profissionais não tiveram essa possibilidade. Este trabalho é 

possível mediante a organização de debates, conferências em redor das obras, dos artistas e 

dos movimentos artísticos. Há que considerar, igualmente, a formação de adultos em espaço 

escolar e adaptar os programas educativos dos museus a este segmento de alunos.

Concluindo, rumamos caminho a uma aprendizagem mais abrangente, aberta à reflexão, à 

descoberta, à procura, como de uma viagem pelo saber. Na Conferência “Pensar a Educação 

em Portugal 2015”, Sampaio da Nóvoa (apud Lusa, 2015) perspectiva que a escola do futuro 

“vai ser uma escola sem quadro negro, sem currículo estruturado, sem um professor apenas 

para vários alunos, uma escola que vai mudar nas próximas décadas, é uma revolução que 

está em curso em várias partes do mundo”. A ideia é construir espaços públicos de educação, 

muito mais amplos do que a escola, espaços também designados como “territórios educa-

tivos” ou “cidades educadoras” mas, como defende Sampaio da Nóvoa, o importante é na 

sua essência “a abertura do espaço escolar”. Neste sentido defendemos que o museu é um 

território educativo com múltiplas facetas a desenvolver não somente na dimensão pictórica, 

mas um espaço aberto em que confluem as mais diversas áreas do saber, do conhecimento e 

das artes nas suas multiplicidades. A propósito de uma pintura poder-se-ão trabalhar textos 

literários, conceitos matemáticos, perspetivas históricas e políticas, conceitos filosóficos ou 

até teorias científicas.

3.5. O museu – um Espaço de Aprendizagem

Como já foi referido anteriormente, nestes últimas décadas muito foi alterado em relação ao 

conceito de educação, métodos e meios de aprendizagem, bem como aos locais de aprendi-

zagem. Presentemente, o espaço do aprender não se circunscreve apenas à sala de aula, ao 

espaço do recinto escolar. Sair dos muros da escola, fazer pontes entre a escola e outros es-

paços quer sejam eles naturais, sociais, culturais ou museológicos é uma forma de aprender , 

de conhecer , pois o conhecimento está presente em todo o lado, bastando ensinar à crianças 

este saber “ouver” que se encontra em seu redor.
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O museu é por inerência um desses espaços confirmando a actual tendência de uma mudança 

conceptual dos museus se transformarem em lugares de educação, em lu gares de apren-

dizagem. É uma resposta às necessidades e interesses daqueles que os visitam e utilizam 

os seus serviços. “Os museus aspiram a deixar de ser repositórios de conhecimento e de 

objectos para serem lugares de maravilhamento, de encontro, de reflexão, de criatividade 

e de aprendizagem fazendo, simultaneamente, parte de outras formas de aprendizagem e 

promovendo-se enquanto parte integral das infra-estruturas de aprendizagem.” (Semedo e 

Ferreira, 2001:99).

Desta forma, os museus não são somente espaços em que se vai ver uma exposição, deam-

bular pelos resíduos do passado, mas um lugar de aprendizagem, de conhecimento em que é 

possível fazer pontes, estabelecer elos de ligação, reflectir e relacionar-se com a arte.

O Museu é um espaço aberto que guarda testemunhos, memórias e acervos relevantes para 

as pessoas. Os Museus foram criados com o objectivo de guardar, preservar, inventariar, 

estudar, investigar, divulgar, expor e, acima de tudo, de educar.

Na Conferência “Museus, Educação e seus Profissionais” (ICOM, 2013), Catarina Moura 

afirma que o objectivo maior dos museus é a educação e estabelece a grande diferença com 

a função dos arquivos: “espaços fechados que detêm testemunhos e memórias (...) guardam 

em si o conhecimento de acervos peculiares e frágeis, que não nasceram para ser visíveis”. 

Os museus, defende, “abrem-se às comunidades com objectos de natureza determinada que 

emanaram para ser olhados e entendidos, cumprindo assim o propósito impar de educar 

através dos acervos”.

É necessário e imperativo educar através dos acervos e também da arte. Os objectos/acer-

vos organizados em exposição de conteúdos temáticos transmitem, ensinam e educam. É 

imprescindível ir para além do que é visível, transmutar o que os objectos nos dizem, nos 

interpelam numa primeira instância. Para isso, há que ir ao encontro da palavra não dita, da 

palavra não escrita que os objectos, os acervos, as pinturas nos transmitem usando o poder 

imagético, o poder criativo que existe em cada ser humano, capaz de ultrapassar o “aqui e 

agora” e estabelecer pontes entre o passado, o presente e o futuro. E só desta forma, é pos-

sível criar uma educação mais rica, mais abrangente e mais holística no verdadeiro sentido 
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de uma totalidade que é a própria cultura humana, a verdadeira Humanidade e Património 

Imaterial de cada ser.

A educação, defende ainda Catarina Moura, é constitutiva do próprio museu. Desde a 

Revolução Industrial, e da criação dos primeiros museus públicos, que a educação é o objec-

tivo principal dos museus, entendendo como educação “o momento em que se desenvolvem 

capacidades físicas, intelectuais e morais de aprender, construir e reflectir.” (2013).

Os museus podem proporcionar experiências abertas, apelativas e relevantes no processo 

de aprendizagem. “Os objectos são uma fonte de descoberta de si próprio e dos outros, de 

curiosidade, de formulação e resolução de interrogações que ajudarão à construção do co-

nhecimento, à descoberta de valores e de práticas geradoras de identidades”, afirma Azeredo 

(2011). O contacto com os objectos é despoletador de novos interesses, de novas vivências e 

de experiências enriquecedoras.

“A educação é o ponto central de toda a actividade dos museus”, afirma David Fleming 

(2001). A educação e a promoção da aprendizagem são os principais objectivos dos museus. 

A consciência destes factos tem implicações profundas na definição de uma política edu-

cativa para os museus porque significa que a política educativa se identificará muito com a 

política museológica global, o seu objectivo não será senão o de dar cumprimento à principal 

função do museu, que é educar.

Na perspectiva de Fleming, a política educativa do museu deverá ser considerada no todo, 

não como um apêndice da política museológica. Nesta perspectiva, afirma que “a investiga-

ção, a recolha de documentação, a conservação, o marketing, o planeamento estratégico, a 

gestão de projectos , a angariação de fundos, o design, as exposições, as publicações e todos 

os modos de comunicação são iniciativas que servem de suporte à educação e que são parte 

da função educativa” (2001: 21).
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3.6. Mediação

A mediação, conforme refere Honrado (2007: 19-25) resulta de “fenómenos contemporâ-

neos, como a emergência de um mercado para as artes – que directamente introduz o con-

ceito abstracto de público (massas) e com ele outros ainda de natureza mais acentuadamente 

política, como a democratização e universalidade no acesso aos bens culturais” e que, assim, 

vieram dar protagonismo à figura do mediador, devido à progressiva mudança do foco do 

artista e das suas idiossincrasias para a obra de arte. A arte ganha sentido pela experiência de 

quem se relaciona com ela. Defende Honrado que a tarefa do mediador/programador não é 

apenas a de pesquisar, selecionar e propor mas principalmente criar um espaço de partilha e 

tecer em torno da obra um contexto favorável à sua recepção.

A propósito da obra de arte e do conceito de mediação, Miguel Honrado afirma (2007, p.19-25),

A obra de arte é um despoletador de sentidos e um instrumento de enriquecimento indi-
vidual extremamente poderoso. A preocupação de transmissão de conhecimento ocupa 
o lugar central e encarna de forma bastante eficaz, dinâmica e múltipla o princípio de 
“entendimento pela partilha” já referido, pois nessa mesma transmissão é posto um 
extremo cuidado de abordagem da obra, em função do segmento de público ao qual nos 
dirigimos. Não se trata, contudo, de uma “tradução” ou de uma “simplificação”, muito 
pelo contrário o objectivo central é o de estimular através do contacto com a obra de 
arte, competências específicas ao nível físico e psíquico que permitam ao sujeito uma 
melhor relacionamento consigo próprio e com o mundo, ou seja, o seu desenvolvimento 
mais equilibrado como ser humano. É neste sentido que a obra “ganha sentidos”.

O Serviço Educativo define-se como um sector orgânico da maior importância para a media-

ção activa entre os públicos e as obras de arte, como “um orientador num vasto universo de 

sentidos”, refere Honrado (2007, p. 19-25)

Referindo-se aos Serviços Educativos na Cultura, Barriga e Silva afirmam :

“Nas últimas décadas temos vindo a caminhar da Sociedade da Informação para a 
Sociedade do Conhecimento e da Aprendizagem, o que implica uma importante pas-
sagem da campanha pelo acesso à informação, ao campo, mais exigente, da respon-
sabilidade individual e colectiva na utilização dessa mesma informação e na criação 
de ambientes para a verdadeira promoção da aprendizagem e do conhecimento como 
ferramentas essenciais ao desenvolvimento.”

O acesso à informação não significa necessariamente aprendizagem e como referem Barriga 

e Silva (2007, p. 9 - 15) “esta mudança de paradigma promove cada vez mais a consciência 
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de que os indivíduos são activos na construção de conhecimento e de que os equipamentos 

culturais e educativos têm um papel fundamental a cumprir neste campo”.

Para as instituições culturais este novo paradigma tem colocado diversos desafios e oportu-

nidades ao desenvolvimento de novas estratégias de relacionamento com os públicos, assu-

mindo cada vez mais o seu papel de mediador com as audiências e de lugar privilegiado para 

“a construção de saberes e o estabelecimento de relações duradouras e exigentes.“ (Barriga 

& Silva, 2007, p. 9 - 15).

Defendemos por isso que o terreno para a mediação carece de uma política de fundo e de 

reconhecimento do seu papel, reforçando e validando a consciência do valor educativo das 

instituições e dos seus serviços.

Além da questão da formação, a denominação reveste-se de importância para a concepção 

desta função, Susana Gomes  da Silva afirma, em entrevista ao magazine digital “Artecapital” 

(2015):

“As designações de monitor ou de guia costumam ser as mais habituais, mas para uma 
nova linha de serviços educativos correspondem a um paradigma um pouco anacróni-
co, que está muito associado a um modelo de conhecimento em que o monitor é aquele 
que guia um leigo numa exposição e lhe faculta informação que não detém. Portanto é 
um modelo transmissivo do saber e unilateral. Ora bem, actualmente, os novos serviços 
educativos não entendem o processo de construção de conhecimento desta forma, pre-
tendem antes criar espaços de comunicação e de interacção real que prescinde do papel 
associado aos monitores e guias, existindo até uma certa desvalorização da função.”

Conclui, defendendo que a palavra mais correcta será a de “educador”, porque o educador 

acaba por ser aquela pessoa que trabalha em educação e que ajuda a construir momentos de 

aprendizagem e desenvolvimento do conhecimento.

O educador é assumidamente um intermediário entre o visitante e a obra. No entanto, o que 

prevalece nos programas dos serviços educativos dos museus é a palavra monitor.

Neste sentido, é premente o enfoque na formação de mediadores (educadores/monitores) 

cada vez mais habilitados a trabalharem com o mais diverso público para que exista uma 

diversidade de actividades, de programas que vá ao encontro dos interesses desse mesmo 



68 Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico:
Estudo Exploratório de uma Investigação-Acção no Museu Nacional de Arte Contemporânea

público e que a aprendizagem seja ela formal ou não formal cumpra o seu papel na formação 

artística, intelectual e pessoal de cada um dos indivíduos.

Os museus devem tornar-se fontes apelativas de saber, de conhecimento para trazerem cada 

vez mais crianças, jovens, adultos e idosos ao seu espaço e para que estes possam usufruir 

de um tempo de prazer e de fruição em torno da arte, expandindo o seu campo de ver o mun-

do, de ser olharem a si mesmo, de ser conhecerem melhor e de transmutarem a sua própria 

realidade.

3.7. Por um aprender envolvente

“O processo e os actos que conduzem a aprendizagens significativas, criativas, duradouras e 

transferíveis, pressupõe elevados níveis de envolvimento”, refere Martins (2002, 2009:21), 

a criação de ambientes e dispositivos favoráveis a aprendizagens partem do reconhecimento 

da importância do empenho pessoal e relacional no modo de ensinar.

Martins, inspira-se e inspira-nos, evocando o provérbio tradicional chinês (2002, 2009:21):

Diz-me eu esquecerei
Ensina-me e eu lembrar-me-ei

Envolve-me e eu aprenderei

A noção de que se aprende fazendo, implica a concepcção de actividades que permitam 

e promovam a interacção com os objectos mas, fazer não é necessariamente sinónimo de 

aprender, a acção requer um desafio cognitivo que levante questões e dote a experiências de 

sentido. Conforme refere Silva, “a experiência sensorial é produtora de uma espécie de co-

nhecimento latente, armazenado pelos indivíduos, mas não se traduz em verdadeiras apren-

dizagens sem um processo de estímulo cognitivo que dê sentido à informação guardada e lhe 

confira significado ou utilidade” (Barriga e Silva, 2007).
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Uma verdadeira aprendizagem requer actividades que envolvam a mente, tanto quanto as 

mãos, como refere Silva, numa sequência:

• Aprender – fazendo;

• Fazer – pensando;

• Pensar – envolvendo-se.

Pela sua experiência no SE do CAM, Susana Gomes da Silva, Silva (2015) comprova  os 

resultados positivos de uma metodologia participativa: 

Esta preocupação com a criação de espaços de diálogo efectivo com as obras e a par-
tir das obras tem-nos ajudado a desenvolver metodologias mais participativas, com 
recurso a materiais de apoio, manuseio de objectos, intervenção directa do públicos e 
verifica-se com frequência que há visitantes que optam por participar nas actividades 
exactamente por causa do tipo de abordagem. Temos uma série de visitantes ocasio-
nais que passam a repetir as visitas porque reconhecem nesta metodologia uma forma 
de eles próprios começarem a partilhar conhecimentos; e temos uma taxa de sucesso 
tremenda com aqueles miúdos que habitualmente vêm catalogados como sendo os que 
não sabem nada. Esta metodologia permite isso. Quando lançamos uma problemática, 
quando discutimos com eles, quando pedimos o seu feedback sobre um determinado as-
sunto, o que à partida era conotado como não conhecimento passa a ser conhecimento 
real e efectivo, que o educador pode usar e incorporar no próprio seguimento da visita.

Relevamos a aprendizagem envolvente, como elemento da concepção deste projecto, re-

conhecendo a importância da intervenção da experiência de vida e participação activa dos 

visitantes neste processo.

Resumo do Capítulo

Neste capítulo apresentámos a concepção do Projecto Arte e Educação no Espaço 

Museológico, a partir das temáticas do MAE. Abordámos o conceito de Arte, nomeadamente 

a perspectiva de filósofos como Platão, Aristóteles, Kant e Hegel. Seguidamente, referimos a 

arte como forma de expressão do consciente e do inconsciente do artista como a abertura da 

obra de arte a múltiplas interpretações. A partir desta abordagem falámos da educação num 

sentido lato, para posteriormente incidir sobre a educação pela arte, numa perspetiva holís-

tica e abrangente na formação do ser humano na sua perspectiva biopsicossocial.  Sendo o 

museu um espaço por excelência de contacto com os objectos artísticos, com a mensagem 
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dos artistas e com o património da humanidade, expusemos a importância dos museus como 

espaços de aprendizagem, locais abertos à comunidade educativa, campos do aprender e do 

saber. Ainda nesta óptica, mencionámos a importância da aprendizagem ao longo da vida e 

a importância e o papel que os museus podem ter na criação de programas específicos para 

adultos em contexto escolar ou de lazer, como actividades para a população sénior em situa-

ção institucional ou não.

Desenvolvemos o conceito de mediação no espaço museológico, apontando para a proble-

mática em redor dos conceitos de monitor/educador/mediador. Demos enfâse à necessidade 

de uma formação adequada no que concerne aos mediadores, na medida que são eles que 

estabelecem a ponte entre o público e os acervos museológicos.

Por último, abordámos os conceitos para um aprender envolvente, a saber, Aprender – fazen-

do; Fazer – pensando; Pensar - envolvendo-se.
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CAPÍTULO IV 

3º ANDAMENTO: IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

4

Desenho 6. Olhares sentidos no MNAC IV, 
criação de Teresa Ruivo, 2016
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4.1. Projectos Continuados do SE

Ao apresentar a programação do SE do MNAC, Moura refere a importância do “acolhimento 

e desenvolvimento individual (ou de grupo) de projetos e parcerias inovadoras, de âmbito 

formativo, pedagógico, de investigação ou de integração, no domínio dos conteúdos e apren-

dizagens que a coleção propõe no cruzamento partilhado de outras abordagens e saberes” 

(site MNAC/Serviço Educativo)

Esta programação é estruturada em função da Exposição Permanente e das Exposições 

Temporárias e concretizada através das seguintes actividades:

• Visitas guiadas de âmbito pedagógico

• Visitas guiadas. 1º domingo do mês

• Visitas Comentadas. 2º sábado do mês

• Ateliers de desenho. 3º sábado do mês 

• Ateliers para famílias.

• Oficinas Plásticas de âmbito pedagógico

• Projetos continuados 

• Diálogos com os artistas 

• Workshops 

• Encontros com professores

• Materiais pedagógicos e de divulgação

O Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico que desenvolvemos com o Serviço 

Educativo do MNAC foi integrado nos Projectos Continuados. Trata-se de projectos de lon-

ga duração (dois, quatro ou mais anos) em parceria com escolas e outras instituições da área 

do museu (e não só) contemplando a integração dos conteúdos curriculares com temáticas 

suscetíveis de exploração e análise no espaço museológico.
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O nosso projecto pretende contribuir, através da intervenção da cafetaria e do espírito de 

tertúlia neste espaço, para a concretização da missão e objectivos do MNAC, isto é para 

“estimular o aprofundamento do conhecimento e a fruição da arte moderna e contemporânea 

pelos diferentes públicos a que se destina” (Regulamento MNAC).

Partindo deste pressuposto, e de acordo com as orientações do SE, as actividades dos 

Projectos Continuados a estudar foram:

Escola Secundária Vergílio Ferreira – escola tradicional com uma equipa de professores 

muito participativa em actividades extra-curriculares e na comunidade em geral.

Grupo Centro Social de S. Boaventura, grupo de idosos  que mantem parceria com o museu 

há mais de 20 anos.

Grupo de Acção Comunitária – GAC – por se tratar de um grupo de adultos em reabilitação 

psicossocial.

Objecto de Estudo:

• SENTIR O MUSEU – em parceria com a Escola Secundária Vergílio Ferreira.

• ARTE SEM IDADE – em parceria com o Centro Social de S. Boaventura.

• MNAC/GAC – em parceria com o Grupo de Acção Comunitária
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4.2. Sentir o Museu – Escola Secundária Vergílio Ferreira

Período

ABRIL A MAIO 2015

Participantes

Alunos do 11º ano do Curso Cientifico-Humanístico de Ar-
tes Visuais da Escola Secundária Vergílio Ferreira, Profes-
sora de Artes Visuais: Isabel Trindade

Animadores da Actividade

Duas equipas em parceria:

Equipa do Museu: Coordenadora do Serviço Educativo, 
Catarina Moura, colaboradora pontual do Serviço Educa-
tivo, Paula Azevedo, quatro alunas em estágio curricular, 
Representante da Cafetaria do MNAC, Mónica Queiroga. 

Equipa da Escola Secundária Vergilio Ferreira: Professoras 
da Disciplina de Artes Visuais e Geometria Descritiva, Isabel Trindade e Paula Silva.

Sinopse

A actividade “Sentir o Museu”, insere-se nos Projectos Continuados do MNAC e o seu ob-
jectivo visava o desenvolvimento das capacidades de representação, de expressão gráfica e 
plástica, de comunicação visual e de análise de obras de arte dos alunos participantes.

Momentos

• 1º Momento: Visita à exposição Arte Portuguesa 1850 – 1975.

• 2º Momento: Trabalho em aula sobre obra ou obras seleccionadas da exposição e 
Dia Internacional dos Museus.

• 3º Momento: Exposição na Escola Secundária Vergílio Ferreira dos trabalhos 
realizados.

Grupo: Escola Secundária Vergílio Ferreira

“Sentir o Museu”. Datas: 9 de Abril, 18 de Maio e 21 de Maio
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A Escola Secundária Vergílio Ferreira faz parte do Agrupamento de Escolas Vergílio Ferreira. 

Instalada, desde 1983, na Quinta do Inglesinhos em Lisboa, sofreu diversas remodelações e 

recuperações até à grande intervenção no ano de 2002 e, actualmente, conta com um Centro 

de Recursos Educativos, Biblioteca, Sala Polivalente e espaços para docentes e alunos, além 

do Pavilhão Gimno-Desportivo e pavilhões com salas de aulas.

A oferta educativa da escola inclui o 3º ciclo e ensino secundário para um universo de cerca 

de 1.200 alunos.

As linhas orientadoras do Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas Vergílio Ferreira 

destacam a valorização do saber, a vivência democrática, a criatividade e a cooperação.

O Serviço Educativo do MNAC é parceiro da Escola Secundária Vergílio Ferreira desde 

2012.

O Projecto desenvolvido no ano lectivo de 2014/2015 realizou-se com uma turma do 11º ano 

do curso de Artes Visuais, coordenado pela Professora Isabel Trindade.

Fotografia 11. Exterior edifício Escola Secundária Vergílio Ferreira (site AEVF)
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O programa intitulado “Sentir o Museu” foi constituído por visita à exposição permanente 

Arte Portuguesa 1850 – 1975, trabalho em aula sobre obras seleccionadas e exposição dos 

trabalhos realizados.

O Objectivo deste programa visava o desenvolvimento das capacidades de representação, de 

expressão gráfica e plástica, de comunicação visual e de análise de obras artes. Este trabalho 

foi desenvolvido nas aulas da disciplina de Desenho a partir da visita à exposição permanen-

te do MNAC.

Este projecto constitui um desafio maior na firme convicção da “qualidade única da ex-

periência irrepetível do contacto com a obra de arte e a fruição estética” (Catarina Moura, 

2010).

1º Momento

Visita Exposição Arte Portuguesa 1850.1975 - 9 de Abril 2015

Nesta primeira visita, os alunos da turma 11ª do 11º ano, acompanhados da Professora de 

Desenho, Isabel Trindade, e Professora de Geometria Descritiva, Paula Silva, visitaram a 

exposição permanente do MNAC – Arte Portuguesa 1850 - 1975. A colecção do MNAC 

representa o mais importante acervo  de Arte Moderna e Contemporânea pertencente ao 

Estado. Esta exposição com curadoria de Paulo Henriques, Director do MNAC 2012/2013,  

apresenta uma selecção de 100 obras representativas do período compreendido entre 1850 

– 1975. 

Na visita orientada pela Catarina Moura, acompanhada das 4 estagiárias, como processo 

de observação e aprendizagem metodológica, foi apresentado um rigoroso e estimulante 

percurso contextualizado das principais tendências artisticas e autores mais destacados cor-

respondentes a cada década.

A partir das obras selecionadas seria desenvolvida uma metodologia, previamente estabe-

lecida entre a Coordenadora do SE e a Professora de Educação Visual que consistia num 

processo de análise através da problematização (ou questionamento) do seu conteúdo. Os 
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alunos divididos em grupos de 3 elementos foram desafiados a interpretar e apresentar uma 

obra aos restantes colegas. A Coordenadora do SE e a Professora de Educação Visual partici-

pavam neste processo promovendo e contextualizando ligações históricas, sociais e politicas 

relacionadas com as obras em referência.  Como resultado dos diversos contributos do grupo 

estabeleceram relações entre as diferentes maneiras de ver , sentir, olhar e pensar as obras.

Figura 7. João Marques de Oliveira, À 
Espera dos Barcos (estudo), 1891
Figura 8. Adriano Sousa Lopes, A Blusa Azul, 1925-28
Figura 9. Amadeo de Souza-Cardoso, 
Tristezas, Cabeça, 1913-15
Figura 10. Eduardo Viana, Nu, 1925
Figura 11. António Sena, Deep, 1975
Figura 12. Ângelo de Sousa, Sem Título, 1972
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No final de uma manhã de trabalho intenso e de grande envolvimento com as obras de arte, 

alunos e professores reuniram-se na Cafetaria do Museu para almoçar. Usufruindo deste 

espaço continuaram entusiasticamente a comentar e a partilhar em grupo a experiência da 

visita e das suas intervenções. 

Os trabalhos continuaram da parte da tarde, voltando  às salas de exposição com a missão de 

selecionarem duas obras e iniciarem o esboço do trabalho a ser produzido nas salas de aula.

2º Momento

Trabalho em aula e Dia Internacional dos Museus

O trabalho em aula sobre as obras seleccionadas pelas alunos decorreu no período entre 9 

de Abril e 21 de Maio, nas aulas de Artes Visuais, o qual não tivemos oportunidade de ver e 

acompanhar a metodologia desenvolvida.

Fotografia 12. Alunos e Professores da ESVF, almoço no Jardim das Esculturas, visita 9/04/2015
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No dia 18 de Maio de 2015, por ocasião do Dia Internacional dos Museus, o Serviço 

Educativo convidou esta Turma e outros alunos da Escola Secundária Vergílio Ferreira para 

participarem no atelier “Os nossos retratos”.

Para além de participarem nas actividades programadas para este dia, os alunos visitaram 

uma vez mais a exposição Pintura Portuguesa 1850 – 1975, tendo oportunidade de observar 

e analisar as obras sobre as quais se encontravam a trabalhar e verificar técnicas, materiais, 

escala, abordagem estética, etc.

Este deslocação ao museu e, em particular à exposição, foi um momento importante para a 

reflexão e construção dos trabalhos que estavam a desenvolver na escola.

3º Momento

Exposição “sentir o Museu” – 21 de Maio 2015

Foi a vez do Museu se deslocar à escola, o que acontece habitualmente nos projectos do 

Serviço Educativo do MNAC.

Fotografia 13. Lanche no Jardim das Esculturas no Dia Internacional dos Museus, 18/05/2015
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No dia 21 de Maio, pelas 18h00, inaugurou a exposição “Sentir o Museu”, apresentando os 

trabalhos realizados pelos alunos da 11ª Turma do 11º ano.

Os trabalhos foram realizados em grupos de 2 ou 3 alunos. A partir das obras apresentadas 

na exposição, realizaram variações sobre duas ou três pinturas. Cada trabalho estava acom-

panhado de um texto explicativo e identificando as respectivas obras.

Por proposta da Catarina Moura e do grupo do MNAC que a acompanhava (4 estagiárias e 

eu própria), foram desafiados os alunos/autores a taparem as legendas das obras produzidas 

na escola.  A ideia era  identificar e relacionar com a obra matriz  que serviu de inspiração. 

Foi um desafio muito interessante e uma descoberta que cada trabalho revelava.

Com a realização destes trabalhos, os alunos tiveram oportunidade de não só conhecer a ex-

posição permanente do MNAC, como identificar e apropriarem-se de obras específicas que 

de alguma forma os tinham sensibilizado.

Exemplo de um dos trabalhos apresentados, variação sobre dois temas realizado por duas 

alunas:

• Adriano Sousa Lopes, A blusa azul, 1925-28.

• Ângelo Sousa, Sem título, 1973.

Fotografia 14. Exposição “Sentir o Museu”
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A variação do trabalho sobre duas obras tão distintas, entre o Modernismo e a Nova Figuração, 

interpretados por duas jovens alunas teve um resultado muito surpreendente.

Com a inauguração da exposição terminou o projecto para o ano lectivo 2014/15 entre o 

MNAC e a Escola Secundária Vergílio Ferreira mas, a relação entre as duas instituições re-

forçou-se e, principalmente, a ligação entre estes alunos e a pintura portuguesa, através do 

MNAC, ficará para sempre registada.

Figura 13. Adriano Sousa Lopes, A blusa azul, 1925-28 e 
Ângelo Sousa, Sem título, 1973

Fotografia 15. Exposição “Sentir o Museu”, ambiente
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A partir de agora, o museu será um espaço que reconhecerão sempre e onde poderão voltar, 

sem medos ou hesitações.

A escola recebeu a equipa do MNAC com o maior entusiasmo. Não faltou o beberete nesta 

inauguração. Afinal, “o museu sempre nos recebeu tão bem”, contou a Prof. Isabel Trindade, 

oferecendo biscoitos feitos por uma das alunas para esta ocasião.
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4.3. “Arte Sem Idade” - Centro Social de S. Boaventura da SCML

Período

2013/2015

Participantes

Grupo de 10 utentes do Centro Social de S. Boaventura, Santa Casa da Misericórdia de Lis-

boa

Animadores da Actividade

MNAC: Coordenadora do Serviço Educativo, Catarina Moura, colaboradora pontual do Ser-
viço Educativo, Paula Azevedo, quatro alunas em estágio curricular, Representante da Cafe-
taria do MNAC, Mónica Queiroga.

Sinopse

A actividade “Arte Sem Idade”, insere-se nos Projectos Continuados do MNAC com o ob-
jectivo de promover o desenvolvimento pessoal, a inclusão e a coesão social do grupo na 
ocupação do seu tempo livre.

Momentos

• 1º Momento: Visitas à exposição Arte Portuguesa 1850 – 1975.

• 2º Momento: Ateliers de construção de maquetes.

• 3º Momento: Exposição dos trabalhos realizados: MNAC e Centro Social de S. 
Boaventura.
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Grupo: Centro Social S. Boaventura, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

 Actividade

“Arte Sem Idade”

Período

2013/2015

A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, fundada em 1498, é uma instituição de referência 

na sociedade portuguesa, a sua missão é a melhoria do bem-estar da pessoa no seu todo, 

prioritariamente dos mais desfavorecidos e fragilizados.

A acção social é uma das áreas centrais de actuação da SCML e os diversos Centros Sociais 

de Lisboa fazem parte desta estrutura, apoiando e promovendo o desenvolvimento pessoal, 

a inclusão e a coesão social.

O Serviço Educativo do MNAC desenvolve, desde 1995, esta parceria com o Centro Social 

de S. Boaventura, localizado na área geográfica do Museu. Composto por cerca de 25 idosos 

que frequentam este Centro.

O projecto foi concebido pela Coordenadora do Serviço Educativo do MNAC, Catarina 

Moura em parceria com o Centro Social de S. Boaventura, representado pela Técnica de 

Acção Social, Ana Cunha e teve como mote a cidade de Lisboa, ou seja a cidade como 

local de acolhimento e memória da infância à velhice – Lisboa e as estórias pessoais, “na 

intenção e perspectiva de criar neste grupo o gosto e a necessidade de que o Museu e as suas 

Colecções estão ao seu alcance para muitas descobertas e pesquisas” (Catarina Moura, 2010)

Figura 14. Logótipo da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa
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Composto por nove visitas, ao longo de dois anos lectivos, o projecto contemplou  visitas 

orientadas à exposição permanente Arte Portuguesa 1850-1975, três atelieres de construção 

de maquetes, com o desenvolvimento técnico da Arquitecta Paula Azevedo, e uma visita/

retroação.

1º Momento

Visitas à Exposição Pintura Portuguesa 1850-1975

Festejando o S. Martinho – 6 Novembro 2013

A exposição permanente Arte Portuguesa 1850-1975, com curadoria de Paulo Henriques, 

apresenta uma pequena e rigorosa selecção de cerca de 100 obras que documentam a produ-

ção artística em Portugal entre 1850 e 1975, dispostas por cronologias e principais tendên-

cias artísticas de cada período.

No arranque deste novo ano lectivo (após 20 anos de parceria) foi o S. Martinho comemora-

do, na sua data tradicional, através de uma obra em exposição; “Festejando o S. Martinho” 

de José Malhoa (1907, óleo sobre tela).

Fotografia 16. Grupo “Arte Sem Idade”, 
visita 1, com os músicos e director museu.
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Na visita orientada deste dia abordaram-se temáticas de duas ou três obras naturalistas en-

quadrando e contextualizando a pintura Festejando o S. Martinho, já que o  objectivo era o 

tema,  a tradição e as memórias pessoais à volta do Magusto. 

Para além do debate e das lembranças de cada participante, havia um factor surpresa. Perante 

a pintura Festejando o S. Martinho, dois músicos do Teatro Nacional de S. Carlos, que cola-

boram numa parceria com este Centro de Dia da SCML, tocaram uma sonata, arranjo duma 

peça composta originalmente para quinteto pelo compositor Dinamarquês Carl Neilsen, cha-

mada Serenata In Vano, escrita em 1914, mas “arranjada” para DUO por um dos músicos, 

David Harrison.

Alguns dos participantes já conheciam os músicos de outras actividades no museu e ficaram 

muito felizes com o reencontro.

O Director do MNAC e Curador da exposição, juntando-se ao grupo, assistiu a este mo-

mento musical e, no final, cumprimentou os músicos e participantes. Para o grupo foi muito 

importante e estimulante a presença do Director e agradeceram muito a “distinção” (palavras 

de um participante).

No fim, dando continuação a este ambiente tradicional e popular, através de uma pintura 

erudita convocaram-se memórias e vivências dos idosos. A Cafetaria do MNAC colaborou 

preparando um lanche/magusto, promovendo, deste modo,  a continuação de um momento 

de partilha, alegria e convívio entre esta comunidade ávida de também mostrar os seus co-

nhecimentos no tema que propositadamente foi escolhido para iniciar a abordagem à expo-

sição Pintura Portuguesa 1850 – 1975.

O Magusto é uma festa popular, a forma de celebração difere um pouco consoante as tradi-

ções regionais mas, as castanhas são o elemento central. Realiza-se em datas festivas e o dia 

de S. Martinho é uma das datas. Tradicionalmente, grupos de amigos e famílias juntam-se 

à volta de uma fogueira onde se assam castanhas para comer e beber jeropiga ou água-pé.
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O lanche/magusto que se preparou na Cafetaria do Museu seguiu a forma tradicional, faltou 

apenas a fogueira. Para além das castanhas e jeropiga, havia bolos e chá. 

Exploração dos Conteúdos da Exposição

• 8 Maio 2014

• 22 Maio 2014

• 29 Maio 2014

Nas visitas seguintes foi dada continuação ao trabalho de exploração da exposição Pintura 

Portuguesa 1850 – 1975, sob o tema Lisboa e as estórias pessoais.

Tendo em conta as origens deste grupo de idosos foram desenvolvidas questões relacionadas 

com as suas vivências. A partir de obras da exposição foi feita a ponte com aspectos das 

suas vidas, nomeadamente a chegada a Lisboa nos anos 30 e 40 do século XX, desta forma 

Fotografia 17. Lanche/Magusto na Cafetaria, final da visita 1.
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o grupo começou a identificar-se com as temáticas e a familiarizar-se com as obras de arte, 

relacionando-se e apropriando-se das mesmas.

Lançado o tema, Lisboa e as estórias pessoais, através de obras de Mário Eloy, Carlos 

Botelho e Francis Smith, entre outras, o grupo envolveu-se emotivamente relembrando as 

suas experiências, primeiras impressões da cidade de Lisboa, a adaptação à vida na cidade, 

os sons, os cheiros, os pregões até às zonas da cidade com que mais se identificavam.

As visitas à exposição Pintura Portuguesa 1850 – 1975  terminaram com uma das obras 

mais significativas do acervo do museu, bem a propósito do desenvolvimento de conteúdos e 

exploração do projecto em curso ; O Grupo do Leão, de Columbano Bordalo Pinheiro (1885, 

óleo sobre tela). Esta pintura introduziu o grupo num universo que é o item de união desta 

tese de mestrado com a missão e objectivos do museu. A Cafetaria pretende ser um espaço 

de intervenção no MNAC. A Cervejaria Leão de Ouro, aqui representada, foi um espaço de 

tertúlia de artistas portugueses que aqui se reuniam, entre 1881 e 1889.

15

16

17

Figura 15. Francisco Smith, As Escadinhas, 1934
Figura 16. Carlos Botelho, Lisboa, 1936
Figura 17. Mário Eloy, Bailarico no Bairro, 1936
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Sistematização dos conteúdos da Exposição 

• 20 Março

• 24 Abril 2015

Num trabalho de construção, o grupo relacionou, através das obras exploradas, caracterís-

ticas da cidade de Lisboa nomeadamente cheiros, cores, sons, ambientes. Foi evocado e 

cantado o fado, relembraram-se pregões, tradições que todos conheciam.

Cada elemento do grupo destacou zonas de Lisboa que de alguma forma considerava impor-

tante, pela sua vivência pessoal. Dez zonas eleitas da cidade de Lisboa: Chiado, Miradouro 

de Santa Catarina, Castelo de S. Jorge, Alfama, Rua Augusta, Ponte 25 de Abril, Terreiro do 

Paço, Bairro Alto, Largo do Carmo, Belém.

Apesar das suas inseguranças, perante um programa desta natureza, este processo permitiu 

a todos os elementos do grupo criar uma relação com as obras de arte através do elemento 

Lisboa, suas estórias pessoais, criando simultaneamente laços de cultura.

Depois da exploração e sistematização dos conteúdos das obras que integram a  Exposição 

Pintura Portuguesa 1850 – 1975, o grupo de idosos do Centro Social de S. Boaventura par-

ticipou sempre  de forma muito activa, colaborando e relacionando-se afectivamente se com 

este projecto Lisboa e suas estórias.  Estava assim concluído este 1º Momento.

2º Momento

Ateliers de Construção de Maquetes

• 8 Maio 2015

• 5 Junho 2015

Nova etapa, mãos à obra,  na vida deste grupo de idosos. Breve visita à exposição Pintura 

Portuguesa 1850-1975 onde a Catarina Moura relembrou, perante cada pintura analisada, 

referências e características dos locais típicos de Lisboa, temas a desenvolver e a trabalhar 

em atelier.
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O trabalho de atelier, construção de maquetes da cidade de Lisboa, iniciou-se com uma pri-

meira abordagem à temática técnica das maquetes, escalas, perspectivas, materiais, etc.

Após esta introdução dada por Paula Azevedo e Catarina Moura, iniciou-se, a título experi-

mental, a montagem de uma maquete tendo como suporte a obra O Grupo do Leão, centrada 

no convívio de artistas à mesa de uma Cervejaria em Lisboa

O grupo envolveu-se de forma muito entusiasmada na construção das maquetes de duas pa-

redes e um pavimento. Cada idosos seleccionou o tipo de  tinta e a cor para o seu trabalho, 

sendo os resultados muito diverso, apesar do elemento comum ser a fotocópia a cores da 

obra “O Grupo do Leão” que tinham de colar numa das paredes do espaço que criaram. No 

final, foram expostas todas as maquetes numa mesa, para registo fotográfico.

Fotografia 18. Arqtª Paula Azeredo  a orientar o grupo no trabalho de construção maquetes.

Fotografia 19. Maquetes construídas no Atelier I.
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Feito um balanço positivo desta actividade, foi combinado que cada idoso pensaria e idea-

lizaria a continuação do projecto, conforme o local de Lisboa que tinha escolhido para tra-

balhar. Procurando, desta forma, que a reflexão sobre o projecto a desenvolver continuasse 

para além das paredes do Museu, cumprindo com um dos objectivos, dar sentido e conteúdo 

pragmático às suas rotinas de idosos.

Agendadas as tardes para os ateliers no Museu e tratando-se de uma fase complexa des-

te projecto, o processo de concretização de maquetes, a Catarina Moura e Paula Azevedo 

preparam estas actividades com o máximoo rigor e com a preocupação de ser possível con-

cretizar a execução das maquetes por cada um dos utentes do Centro Social S. Boaventura, 

inexperientes e com limitações físicas decorrentes da idade.

Previamente à chegada do grupo e com a sala preparada, Catarina Moura e Paula Azevedo 

reuniram com as quatro alunas estagiárias para dar todas as informações de regras do desen-

volvimento técnico deste projecto.

De forma a estimular e dar segurança a todos os elementos do grupo, houve um momento 

de informação sobre a estruturação das actividades que iriam realizar, relembrando todos os 

momentos do projecto e da vivência do grupo até ao dia de hoje.

A actividade realizada neste atelier remete para a “importância da experimentação plástica”, 

conforme refere Elisa Antunes (Martins, 2009) a partir de obras de arte descrever, interagir 

e comunicar o mundo e, neste caso concreto Lisboa e estórias de vida dos participantes.

Fotografia 20. Catarina Moura e Paula Azevedo dando indicações para construção maquetes, Atelier II.
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Na Sala Polivalente, os idosos divididos em grupos de dois elementos,  tomaram os res-

pectivos lugares e iniciaram os trabalhos. Paula Azevedo foi acompanhando, sugerindo e 

esclarecendo dúvidas técnicas.

A pouco e pouco, as maquetes começaram a tomar forma e o entusiasmo do grupo foi 

crescendo. 

As ideias e o engenho faziam surgir espaços com vida própria.  Da execução de maquetes 

passamos à criação de uma outra cidade de Lisboa.

Terminada esta actividade que decorreu ao longo de dois anos lectivos, sob a mesma temáti-

ca, faltava o momento de retroacção.

3º Momento

Exposição dos trabalhos realizados: MNAC e Centro Social de S. Boaventura.

• 19 de Junho 2015

• 26 Outubro 2015

A retroacção é indispensável à conclusão de qualquer processo. Catarina Moura estruturou-a 

em três fases:

(Re) visita à exposição permanente e às obras que geraram toda uma actividade emocional, 

subjectiva e que despoletou o trabalho deste dois anos lectivos.

Fotografia 21. Graça Condinho e José Abreu a construírem maquetes, Atelier II.
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Exposição das maquetes, reflexão e avaliação colectiva sobre o trabalho desenvolvido.

Lanche convívio e despedida na Cafetaria.

Este encontro começou com uma última visita à exposição Pintura Portuguesa 1850 – 

1975. O projecto destes dois anos termina quase em simultâneo com a desmontagem desta 

exposição.

Nestas circunstâncias, Catarina Moura considerou importante e referiu ao grupo que seria a 

última vez que seria possível (re) verem estas obras tal como agora se apresentam. E, pela 

sua importância para todo este processo, convidou a voltar ao local, agora acompanhados 

da actual Directora, Drª Ana Clara,  do Centro Social de S. Boaventura, que toma, assim, 

conhecimento deste projecto de forma directa.

O facto de estar presente a Directora do Centro Social de S. Boaventura foi muito estimu-

lante para todo o grupo, pela distinção da sua presença e porque permitiu a existência de um 

ouvinte/participante neste momento de retrospectiva do processo.

Para o grupo de idosos foi ainda um momento de reencontro com estas obras, já familiares. 

Relembrámos o magusto a propósito de “Festejando o S. Martinho” de José Malhoa, e o 

momento musical que aconteceu nesse dia.

Figura 18. Luis de Menezes, Viscondessa de Menezes, 1862 e 
Lourdes Castro, Sombra Projectada de René Bertholo, 1964
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Voltámos à Lisboa de Eloy, Smith e Botelho. 

• Estas foram as obras que nos inspiraram para trabalhar a cidade de Lisboa! (Catarina 
Moura)

• Despedimo-nos das obras e daquela exposição em particular.

Nunca mais voltaríamos a ver estas obras em conjunto, poderemos ver uma ou outra mas, 

nunca mais, todas juntas neste contexto. No final Catarina Moura fez questão de rever e 

relacionar duas obras distintas, separadas por 100 anos: Retrato da Exmª Viscondessa de 

Menezes, D. Carlota de Luís de Menezes (1862) e Sombra Projectada de René Bertholo de 

Lourdes Castro (1964), com o intituito de resumir e sensibilizar para as grandes diferenças 

técnicas e artísticas de pensar e pintar o tema retrato, num intervalo de cem anos.

Na Sala Polivalente estavam expostos todos os trabalhos e foi aqui que nos reunimos. 

Para o grupo foi o momento de usufruir, de contemplar o trabalho individual e o resultado 

de conjunto.

Para a Directora do Centro de S. Boaventura uma enorme surpresa. Depois da breve visita à 

exposição que originou este projecto, o resultado era “surpreendente”.

À volta da grande mesa onde estavam expostas as 

maquetes, cada um dos presentes teve a palavra:

 − Nunca pensei que iríamos conseguir... 
(Hilário Espírito Santo)

 − Trabalhámos muito bem, foi muito 
gratificante o vosso entusiasmo. (Ana 
Cunha)

 − O museu é isto, são as pessoas a viven-
ciar e a partilhar a pintura. (Catarina 
Moura)

 − Um privilégio participar neste projecto. 
(Mónica Queiroga)

Fotografia 22. As Maquetes cons-
truídas no Atelier II.
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 − Estou muito surpreendida, queremos continuar este projecto com o museu. (Ana 
Clara)

 − Aprendemos muito com os utentes do C.S. S. Boaventura. (Jéssica Esteves)

A vontade de continuar este projecto é reveladora do seu sucesso para o Museu e para o 

Centro Social de S. Boaventura.

Conforme referiu Ana Cunha, envolver um grupo desta forma não é fácil. Pelo caminho dois 

utentes desistiram mas, o projecto foi crescendo num processo que nos continua a unir ano 

após ano.

O resultado estava ali, à vista e, de forma espontânea, a Directora do Centro Social S. 

Boaventura, Dr.ª Ana Clara e a Técnica de Acção Social, Ana Cunha, propuseram expor os 

trabalhos no Centro Social de S. Boaventura. Consideraram muito importante para todos, os 

participantes e os restantes utentes do Centro, mostrar estas obras. 

• Vamos levar o nosso projecto com o MNAC e fazer uma exposição no nosso espa-
ço! (Ana Clara)

Catarina Moura considerou muito significativa esta iniciativa, referindo a importância de 

continuar os projectos além museu.

Fotografia 23. Lanche de despedida na Cafetaria.
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A reunião final aconteceu na  Cafetaria onde um lanche aguardava todo o grupo. Mais do que 

um momento de despedida, e intervalo durante o Verão, é um momento de confraternização, 

oportunidade de relembrar esta experiência e fazer projectos para o futuro. O espaço de 

tertúlia que idealizamos e pretendemos desenvolver na Cafetaria do MNAC, concretiza-se 

nestes encontros e a partir destes momentos.

26 Outubro 2015: Exposição no C.S. S. Boaventura 

Cumprindo a promessa e o desejo dos utentes do Centro Social de S. Boaventura, o projecto 

“Arte Sem Idade” terminou com a exposição das maquetes de Lisboa realizadas no MNAC 

nas instalações do Centro Social de S. Boaventura.

Neste dia, o Centro Social de S. Boaventura juntou dois parceiros: o MNAC e a Associação 

Os Filhos de Lumiére. A exposição inaugurou em simultâneo com a estreia do filme “estó-

rias da cidade” realizado no âmbito oficina Filmar, decorrida no mês de Julho de 2015.

O filme-ensaio, realizado pelos utentes do Centro Social de S. Boaventura, a quem coube a 

decisão do tema, assumiram as diferentes funções de uma equipa profissional, – argumento, 

realização, actores, figurantes, assistentes de realização, câmara e som -  acabando por resul-

tar em seis estórias sobre a cidade de Lisboa.

Fotografia 24. Os Filhos de Lumiére, “estórias da cidade”, imagem do filme “Tertúlia”.
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4.4. Grupo de Acção Comunitária GAC

Actividade

Projecto continuado MNAC/GAC

Participantes

15 utentes do Grupo de Acção Comunitária

Animadores da Actividade

MNAC: Coordenadora Serviço Educativo Catarina Moura e Representante da Cafetaria 
MNAC: Mónica Queiroga. GAC: Coordenador GAC, Dr. Tomás Miguez e a Terapeuta, 
Joana Silva.

Sinopse

A actividade desenvolvida em parceria com o GAC insere-se nos Projectos Continuados 
do MNAC com o objectivo de promover a reabilitação e integração social de um grupo de 
pessoas com doença mental.

Momentos

• 1º Momento: Reconhecimento do espaço museu.

• 2ºMomento: Visita à exposição Arte Portuguesa 1850 – 1975.

• 3º Momento: Visita ao museu e almoço na esplanada do Jardim das Esculturas 
(Cafetaria).
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Grupo: GAC – Grupo de Acção Comunitária

Actividade

Projectos Continuados

Período

2015. 4 de Março, 29 de Abril e 15 de Julho

O GAC - Grupo de Acção Comunitária é uma Instituição 

Particular de Solidariedade Social (IPSS) cuja actividade 

principal é a Reabilitação Psicossocial de pessoas com doen-

ça mental e o apoio às suas famílias.

O Grupo de Acção Comunitária – IPSS foi fundado em 1995, surgiu pela necessidade sentida 

por alguns técnicos da área da saúde mental ligados aos serviços de Psiquiatria do Hospital 

de Santa Maria – Equipa de Intervenção Comunitária de criar uma estrutura independente do 

Hospital, que tivesse maior liberdade de intervenção.

A Junta de Freguesia de Carnide (Lisboa) cedeu as actuais instalações, no Bº da Horta Nova, 

apoiando assim de forma permanente as actividades desenvolvidas. Para além dos apoios da 

Escola Superior de Enfermagem Calouste Gulbenkian de Lisboa, através do Departamento 

de Saúde Mental e de Psiquiatria.

A sua Missão é: “Reabilitação e a integração social de pessoas com doença mental e apoio 

às suas famílias.”

A integração comunitária baseia-se num conjunto de pressupostos e de valores que implicam 

que as pessoas com doença mental tenham acesso aos mesmos contextos habitacionais, pro-

fissionais e sociais como quaisquer outros cidadãos. (Ornelas et tal, 2005)

O Serviço Educativo do MNAC desenvolve esta parceria com o GAC desde 2005, confor-

me refere Catarina Moura (2010) “trata-se de um serviço público na perspectiva do outro, 

abrangente e diversificado, continuado e pedagógico, um serviço para todas as pessoas”, 

promovendo o desenvolvimento integral do individuo.

Figura 19. Logótipo do Grupo 
de Acção Comunitária
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1º Momento

Reconhecimento do espaço museu – 4 de Março 2015

Nesta vista, participaram 9 utentes do GAC, acompanhados pelo Coordenador GAC, Dr. 

Tomás Miguez e a Terapeuta, Joana Silva.

De salientar que um elemento deste grupo já tinha participado, em anos anteriores, neste 

projecto. Os restantes iriam participar pela primeira vez.

O programa desta visita tinha como objectivo o reconhecimento do espaço museu, como 

forma de aproximação e familiarização com o projecto que se pretendia desenvolver.

Fotografia 25. Catarina Moura conversa com os utentes do GAC na visita 1.
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A visita, com duração prevista de 2 horas, iniciou-se às 11h00 com um encontro na sala da 

Abóbadas (entrada). Foi feita uma apresentação do grupo e lançado um desafio:

• O que lhes sugere a palavra “Museu”? (Catarina Moura)

As respostas variaram entre arte, património, cultura e, finalmente, pessoas, como sugeriu 

Catarina Moura. Sem pessoas, público, visitantes, não há museus!

A visita iniciou-se, então, no exterior, na rua Serpa Pinto, junto à entrada do Museu. 

O grupo tinha vindo de metro desde as suas instalações em Carnide. 

Do exterior, foi identificado o edifício como um antigo convento do séc. XVIII, pertencente 

à Ordem de S. Francisco. Procurando identificar os vestígios do passado no presente, através 

das suas pré-existências.

Fotografia 26. Visita ao terraço do Museu



102 Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico:
Estudo Exploratório de uma Investigação-Acção no Museu Nacional de Arte Contemporânea

No interior foram identificados, também, os vestígios do antigo convento e da fábrica de pão 

pós-terramoto que no Séc. XIX funcionou na actual Sala do Fornos, hoje Sala de Exposições 

no 2º piso do Museu.

Foram indicados e visitados os diferentes espaços do Museu: Recepção, Loja, WC, Sala 

Polivalente, Sala de Exposições Temporárias, Sala de Exposições Permanentes, Jardim das 

Esculturas, Cafetaria, onde num breve intervalo tomaram um sumo. Por último, o Terraço, 

um espaço de acesso condicionado ao público em geral e que nesta visita, excepcionalmente, 

foi possível aceder por se tratar de um grupo com afinidades particulares e com necessidade 

de criar ligações e estímulos com o museu. .

A visita terminou à porta da sala de Exposições, junto à pintura “O Grupo do Leão” e que 

deu o mote para o próximo encontro: visita à Exposição Pintura Portuguesa 1850-1975.

2º Momento

Visita Exposição Pintura Portuguesa 1850–

1975 – 13 de Maio 2015

Na segunda visita do grupo, participaram 11 

elementos/utentes do GAC, acompanhados 

pelo Coordenador GAC, Dr. Tomás Miguez e a 

Terapeuta, Joana Silva.

Estavam presentes os 9 elementos da Visita 1 

e mais 2 pessoas que na anterior visita não ti-

nham vindo ao MNAC.

O encontro teve início na Sala da Abóbodas, como habitual, onde foram recebidos pela 

Coordenadora do SE, Catarina Moura, as quatro estagiárias do SE; e a representante da 

Cafetaria do MNAC, Mónica Queiroga.

Fotografia 27. Vista do terraço.
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Dadas as boas-vindas, foi feita uma retrospectiva da visita anterior relembrando que o progra-

ma deste dia seria a visita à exposição permanente do MNAC, intitulada Pintura Portuguesa 

1850-1975.

Catarina Moura fez uma apresentação da exposição, cuja curadoria é do anterior director do 

Museu, Dr. Paulo Henriques, e que é constituída por uma selecção de 100 obras do acervo 

do Museu, composto por cerca de 6.000 obras (incluindo pintura, escultura e desenho).

Explicou a importância do acervo do museu que documenta a produção artística em Portugal 

entre 1850 e a actualidade, e que se trata do mais importante acervo de Arte Moderna e 

Contemporânea pertencente ao Estado, ou seja, é de todos nós, não é de um particular tal 

como outras importantes colecções, como por exemplo a Colecção Berardo ou o CAM da 

Fundação C. Gulbenkian.

Fotografia 28. Catarina Moura conversa com o grupo, antes de iniciar a visita à exposição.



104 Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico:
Estudo Exploratório de uma Investigação-Acção no Museu Nacional de Arte Contemporânea

Neste sentido, foi contextualizada a exposição que iriam visitar, tratando-se de um museu 

nacional é uma obrigação, um dever, disponibilizar estas colecções aos diversos públicos 

que o visitam.

Explicou, ainda, que o espaço do museu obrigou a uma selecção pequena e rigorosa de 100 

obras, datadas entre 1850 e 1975 que se encontram dispostas cronologicamente e por princi-

pais tendências artísticas de cada período.

Destas 100 obras, a Dr.ª Catarina fez para esta visita uma selecção de cerca de 10 obras de 

acordo com um critério que no final da visita seria discutido.

As obras seleccionadas e apresentadas foram: 

• Retrato da Viscondessa de Menezes, Luís de Menezes (1862).

• Retrato Viscondessa de Castilho, Miguel Lupi (1874).

• A despedida, António José Patrício (1858).

• Leitura de uma carta, Alfredo Keil (1874).

• Concerto de Amadores, Columbano Bordalo Pinheiro (1882).

• Praia das Maçãs, José Malhôa (1913).

• Self-portrait in red, Paula Rego (1962).

• Sombra projectada de René Bertholo, Lourdes Castro (1964).

• O Grupo do Leão, Columbano Bordalo Pinheiro (1885).

Figura 20. António José Patrocínio, A despedida, 1858 / Alfredo Keil, Leitura 
de uma carta, 1874 / José Malhôa, Praia das Maçãs, c. 1913-18
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No decorrer da visita e através de diferentes metodologias, os participantes iam sendo esti-

mulados a observar as obras e a criar questões sobre diferenças e semelhanças, época, tema, 

cor , técnica, luz, sombra, etc.

Na apresentação de cada obra, a legenda era escondida, dando oportunidade aos participan-

tes de responder à pergunta:

 − O que sugere esta obra?

No caso da Viscondessa de Menezes, por exemplo, as respostas variavam:

 − Uma rainha;

 − O retrato de uma pessoa rica;

 − A beleza feminina.

No final, A Sombra projectada de René Bertholo: 

 − A sombra do pintor/a;

 − Um retrato a preto e branco;

 − Um jovem;

 − Uma pessoa a ver-se ao espelho.

Figura 21. Luis de 
Menezes, Viscondessa 

de Menezes, 1862

Figura 22. Lourdes Castro, 
Sombra Projectada de 
René Bertholo, 1964
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Através destas duas obras, foi abordada a questão da pintura de retrato num arco temporal 

de 100 anos. Diferentes processos e diferentes formas de comunicação e curiosamente em 

ambos os casos estes pintores retratam a sua mulher e o seu marido, respectivamente. Um 

das obras pintada por processos mais académicos e o outro por um processo de ruptura e 

questionamento dos anos 60 do século XX.

O fio condutor desta visita era a abordagem das relações humanas, dos afectos, das emoções 

e dos amores, em diferentes épocas, contextos sociais e abordando quatro importantes movi-

mentos que percorrem estes 125 anos: Romantismo, Naturalismo, Simbolismo e Abstracção.

.

No final, e lançando o repto para a terceira e última visita desta ciclo que termina com um 

convite para almoço e tertúlia na Cafetaria, a despedida teve lugar junto ao Grupo do Leão 

de Columbano Bordalo Pinheiro (1885).

Figura 23. Columbano Bordalo Pinheiro, O Grupo do Leão, 1885
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3º Momento

A segunda visita à Exposição Pintura Portuguesa 1850-1975 e almoço tertúlia na Cafetaria 

do MNAC, previsto para o dia 15 de Julho 2015 , não se realizou por indisponibilidade do 

grupo. Este encontro será realizado em data a definir oportunamente.

Resumo do Capítulo

Neste capítulo, referimo-nos ao projecto de implementação, nomeadamente a sua inserção 

nos Projectos Continuados do MNAC com diversas instituições.

Integramos o Projecto “Sentir o Museu” com a Escola Secundária Vergílio Ferreira com es-

tudantes do 11º ano do curso Científico-Humanístico de Artes Visuais, cujo objectivo visava 

o desenvolvimento das capacidades de representação, de expressão gráfica e plástica, de co-

municação visual e de análise de obras de arte dos alunos participantes. Os alunos desenvol-

veram esta actividade em três momentos, que incluíram um almoço e um lanche na Cafetaria 

do MNAC e a deslocação do Serviço Educativo à escola para a inauguração da exposição 

de trabalhos dos alunos alusiva às obras de arte que percepcionaram e estudaram no museu.

Integramos o projecto “Arte Sem Idade” com os utentes do Centro Social S. Boaventura da 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, composto por idosos e cujas actividades se inciaram 

com um lanche de Magusto na Cafetaria do Museu, onde foi tempo de recordar momen-

tos passados de felicidade e de vivências enriquecedoras. Acompanhamos o processo de 

exploração e sistematização dos conteúdos da Exposição Pintura Portuguesa 1850 – 1975 

ao longo dos dois anos . Participamos nos ateliers de construção de maquetes de locais 

emblemáticos da cidade de Lisboa. Em vários momentos a Cafetaria recebeu este grupo 

desfrutando de momentos de partilha e convívio que faziam parte de todo o processo que 

desenvolveram neste Projecto Continuado. Na vida desta parceria este ciclo de trabalhos 

e observação terminou com a exposição das maquetes elaboradas pelos utentes no Centro 

Social S. Boaventura (Santa Casa da Misericórdia de Lisboa) e que contou com a participa-

ção activa da Coordenadora do SE, Catarina Moura ao Centro Social de S. Boaventura.
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Integrámos o projecto “MNAC/GAC” com Grupo de Acção Comunitária, constituído por 

utentes do Serviço de Psiquiatria do Hospital de Santa Maria, nomeadamente portadores de 

doença mental e de carácter psiquiátrico. O Objectivo deste Grupo é a “Reabilitação e a in-

tegração social de pessoas com doença mental e apoio às suas famílias.” Neste sentido, a ida 

ao museu, o reconhecimento do espaço e a visita à exposição são interacções que funcionam 

como forma de reabilitar através da arte.  A arte como terapia, como identificação, como par-

tilha. Esta actividade assenta numa perspectiva de autonomia e integração social e cultural 

do cidadão portador de doença psíquica. A visita a espaços repletos de saber, conhecimento 

e potencial imagético são espaços de excelência. Tendo em conta a particularidade do grupo, 

do seu ritmo e integração no quotidiano, o encontro que pretendemos realizar na Cafetaria 

acontecerá quando no decorrer deste o processo os dois  Coordenadores (GAC e SE MNAC) 

verificarem ser oportuno.
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CAPÍTULO V 

4º ANDAMENTO: RETROACÇÃO E AVALIAÇÃO 

DO PROJECTO

5

Desenho 7. Olhares sentidos no MNAC V, 
criação de Teresa Ruivo, 2016
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Introdução

O projecto envolve sempre uma visão antecipadora dos seus resultados. Assim, para que 

atinja os objetivos propostos, tem de ser planeado e concretizado cuidadosamente. No pro-

jecto podemos considerar três momentos fundamentais: o planeamento, a realização e a 

obtenção do produto desejado. 

Conforme refere Freitas, “todo o projeto pode ser considerado como processo (enquanto se 

realiza) e como produto (depois de realizado) ”.

A retroação do Projecto de Arte e Educação o Espaço Museológico que desenvolvemos 

no MNAC teve como dispositivos básicos o Jornal de Bordo, Registos Audiovisuais das 

Actividades, e a Exposição dos trabalhos realizados nas Actividades.

A avaliação é uma constante da vida humana exigindo um determinado grau de objetividade 

para ser válido e credivel.

A avaliação visa colher dados com o fim específico de fornecer informações sobre o objeto 

que está a ser avaliado. Assim, num projeto, tanto o processo como o produto podem ser ava-

liados. As informações têm dois fins: concepção e implementação do projecto e apreciação 

dos resultados.

O Diário de Bordo inclui, além da informação escrita, registos audiovisuais, e tem como 

intenção a descrição fiel das actividades a desenvolver.

Os critérios de avaliação são muito complexos, regra geral “os objectivos de um projecto e 

o senso comum ajudam a defini-los” (Freitas, 1997:23). Neste caso, pretendemos verificar o 

significado das diversas formas de abordagem ao Museu, através de indicadores que serão a 

referência para a leitura dos dados obtidos.

As actividades que realizámos com três grupos de “Projectos Continuados”, em parceria 

com o Serviço Educativo e que são o objecto deste estudo, distinguem-se pelos interesses e 
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motivações prévias de cada grupo, conforme descrevemos na Metodologia e resumimos da 

seguinte forma:

• Alunos da Escola Secundária Vergílio Ferreira – estudantes do 11º ano curso 
Científico-Humanístico de Artes Visuais.

• Utentes do Centro de Dia de S. Boaventura (SCML) – idosos 

• Utentes do GAC – Grupo de Acção Comunitária – pessoas com doença mental

Conforme refere Susana Gomes da Silva (2007:58), a “experiência museal” é moldada pela 

intersecção de três contextos fundamentais:

• Contexto pessoal;

• Contexto social;

• Contexto físico.

As aprendizagens serão o resultado “da conjugação do património cultural, social e emocio-

nal que os visitantes trazem consigo, da sua biografia, com aquilo que a instituição visitada 

(com os seus objetos, coleções e serviços) é capaz de lhes proporcionar.” (Silva, 2007:58)

A retroacção das actividades realizadas terá como âncoras matriciais da realização deste 

projecto as seguintes dimensões:

• Integração;

• Sociabilidade;

• Construção;

• Realização Pessoal.

Estes quatro conceitos sintetizam a forma que pretendemos dar à participação e relevância 

da Cafetaria no espaço do MNAC.

Integração num espaço da comunidade que interage com o visitante. À escala humana, onde 

as pessoas se sentem em casa e que dá conforto e qualidade ao seu quotidiano.

Sociabilidade como uma capacidade natural de viver em sociedade e de aderir às caracterís-

ticas comuns do grupo.
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Construção do conhecimento, visitantes activos na construção da interpretação da sua “ex-

periência museal”, tendo em conta os seus conhecimentos prévios, as suas competências, o 

seu percurso de vida, a sua bagagem cultural e a sua motivação pessoal.

Realização Pessoal, promover a descoberta pessoal, as suas expressões e identificações de 

forma a inspirar a criatividade e dando oportunidade a todos e a cada um.

No final pretendemos, através da retroação e avaliação, confirmar a nossa questão orienta-

dora da pesquisa que retomamos:

• De que forma a Cafetaria do museu pode contribuir, através da sua acção,  

para a concretização da missão e objectivos do MNAC?

Sabendo que  a  missão e objectivo do MNAC é  “estimular o aprofundamento do conhe-

cimento e a fruição da arte moderna e contemporânea pelos diferentes públicos a que se 

destina” (Regulamento MNAC , Artigo 4º, nº 1)

5.1. Retroacção/avaliação Projecto Continuado – “Sentir o Museu”

Alunos 11º ano Escola Secundária Vergílio Ferreira

1º Momento: – Visita à Exposição Arte Portuguesa 1850-1975

Nesta visita, os alunos tiveram o primeiro contacto com a exposição Arte Portuguesa 

1850 – 1975, as obras de arte seriam a base do trabalho a desenvolver no projecto “Sentir 

o Museu”, cujo objectivo era o desenvolvimento das capacidades de representação, de ex-

pressão gráfica e plástica, de comunicação visual e de análise das obras de arte, a partir do 

acervo desta exposição.

Através do contacto com as obras de arte, os alunos iniciaram o estudo da pintura portuguesa 

contemporânea. A partir deste momento começava a concepção de um projecto com base na 

escolha de obras a critério de cada grupo que se iria formar.

O momento para iniciar a concepção do projecto, depois da visita, foi o almoço do gru-

po na Cafetaria. Ainda no espaço museu mas, fora do contexto da exposição, os grupos 



114 Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico:
Estudo Exploratório de uma Investigação-Acção no Museu Nacional de Arte Contemporânea

formaram-se e surgiram as primeiras escolhas e ideias para cada projecto, num momento 

mais descontraído.

2º Momento: - Dia Internacional dos Museus

Aproveitando o convite do MNAC para participar nas actividades do Dia Internacional dos 

Museus, o grupo revisitou a exposição “Arte Portuguesa 1850 – 1975” , cada grupo procurou 

as obras que estavam a ser trabalhadas no seu projecto,  agora com um outro conhecimento 

da obra e do autor.

Foi muito interessante observar nesta visita como os alunos se sentiam em casa e como, 

espontaneamente, propuseram voltar à Exposição Pintura Portuguesa 1850 – 1975 para ver 

e rever as obras matrizes que iriam dar origem às “suas obras”. O trabalho em aula estava 

prestes a terminar e a sua exposição na escola inaugurava dentro de três dias.

Esta visita, quase no final de terminarem os seus trabalhos, foi muito importante para os 

alunos distinguirem um outro olhar após a abordagem de determinadas obras e autores.

3º Momento: - Exposição “Sentir o Museu”

A exposição teve lugar na Escola Secundária Vergílio Ferreira e a equipa do MNAC esteve 

presente na inauguração, o que foi muito relevante para alunos e professores.

A escola recebeu a equipa do MNAC com o maior entusiasmo. Não faltou o beberete nesta 

inauguração, com biscoitos feitos por uma das alunas.

Notas e retroações:

“Adriano Sousa Lopes e Angelo Sousa, sem dúvida! “, Catarina Moura, identificando um 

dos trabalho.

“Não reconhecem estas obras?”, pergunta de uma das alunas para a equipa MNAC

“O museu sempre nos recebeu tão bem”, Profª Isabel Trindade no beberete oferecido pela 

escola.
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Quadro 1. Retroacção “Sentir o Museu”

Dimensões Visita Exposição 
Pintura Portuguesa 
1850-1975

Visita MNAC – 
Dia Internacional dos 
Museus

Inauguração 
Exposição 
“Sentir o Museu”

Integração Primeiro contacto 
com o espaço museu, 
sala de exposições, 
jardim e cafetaria. 

Integração total, um 
espaço amigável à 
dimensão do grupo. 

A equipa do MNAC 
no espaço escola

Sociabilidade Durante o almoço, 
formar os grupos 
de trabalho 
num ambiente 
descontraído

Revisitar o museu, 
rever a equipa 
MNAC 

Receber a equipa do 
MNAC na escola

Construção do
Conhecimento

Primeira abordagem 
à exposição, 
com espaço para 
colocar questões e 
comentários do grupo 
à visita guiada.

Descodificar as obras 
trabalhadas, depois de 
estudar os artistas e 
tendências.

Expor o trabalho 
realizado

Realização 
Pessoal

Disponibilidade para 
o desconhecido, 
curiosidade, 
descoberta. Conviver 
e partilhar com o 
grupo da escola e 
equipa MNAC.

Investigar, aprofundar 
o trabalho dos 
artistas e suas obras. 
Trabalhar em grupo e 
com as professoras.

Avaliar e ser 
avaliado. O 
resultado à vista da 
comunidade escola, 
família, e museu.

Conclusão

O grupo de alunos do 11º ano do curso de Artes Visuais da Escola Secundária Vergílio 

Ferreira caracteriza-se pela sua grande motivação para o Projecto “Sentir o Museu”.  Com 

objectivos muito  definidos a nível curricular, o grupo participou sempre de forma muito 

activa nos vários momentos  deste projecto.

A integração da Representante da Cafetaria neste projecto desenvolveu-se de forma gradual, 

através de cumplicidades que ligaram os diversos momentos e etapas aos diferentes espaços 

do museu. A concepção do  projecto “Sentir o Museu” pressupunha a transposição das Salas 

de Exposição e a apropriação das obras de arte que serviam de matriz aos trabalhos a desen-

volver pelos alunos em diversos momentos, mais ou menos formalmente.
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O momento de encontro na Cafetaria, depois da exposição, proporcionou a discussão e refle-

xão sobre a experiência da visita, a formação de grupos de trabalho e escolha de obras para 

o trabalho que iriam desenvolver em aula. Para além de ser um momento de descontração 

e convívio, o almoço na Cafetaria propiciou ao grupo o envolvimento no projecto “Sentir o 

Museu” em contexto menos formal do que a sala de aula ou sala de exposição.

No segundo momento, Dia Internacional dos Museus, a Cafetaria participou com um lanche. 

Neste encontro, mesmo em dia de festa, os alunos fizeram questão de voltar a visitar a “sua” 

exposição. O grupo muito familiarizado com o espaço museu  usufruiu também do momento 

de convívio e lanche na esplanada que inegavelmente contribuiu para fomentar os laços com 

o museu numa visita informal e com um programa livre.

No terceiro momento, o MNAC deslocou-se à Escola Vergílio Ferreira para a inauguração da 

exposição “Sentir o Museu”, onde todos fomos recebidos com a maior simpatia, e em jeito 

de retribuição não faltou um beberete.

O projecto “Sentir o Museu” integrou o museu totalmente, muito para além da visita à expo-

sição. O elevado nível de envolvimento de todos os participantes, tanto no processo como no 

produto (exposição), traduzem “aprendizagens significativas criativas, duradouras e transfe-

ríveis”, conforme refere Martins (2009:21).

A Cafetaria representou um lugar e um tempo neste projecto contribuindo inequivocamente 

para a concretização da missão e objectivos do MNAC.

5.2. Retroacção/avaliação do Projecto Continuado: “Arte Sem Idade”

Utentes Centro Social de S. Boaventura

1º Momento: – Visita Exposição Arte Portuguesa 1850-1975

Após 20 anos de parceria, o SE do MNAC iniciou este novo ano lectivo de Projectos 

Continuados com a visita à Exposição Arte Portuguesa 1850-1975, sob o tema “S. Martinho”. 

Aproveitando a coincidência da data, esta visita ligou uma festa tradicional a memórias do 

grupo, a uma obra da exposição “Festejando o S. Martinho” de José Malhoa (1907).
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A Coordenadora do SE programou esta actividade em três fases. Visita à exposição em par-

ticular à obra de Malhoa, e dois momentos de surpresa, momento musical e lanche/magusto 

na Cafetaria. Com a intenção de os distinguir e promover as suas  lembranças e recordações 

como meio de integração e socialização

Foi uma visita dominada pela evocação das memórias das festas tradicionais, pelas surpresas.

 − O Museu sempre nos recebeu muito bem! (Amália Maria)

 − Nós conhecemos os músicos! (Carlos Rodrigues)

 − Gosto muito de ouvir assim (ao vivo) é diferente. (Amália Maria)

 − Agradecemos muito ao senhor director ter-nos recebidos pessoalmente! (Carlos 
Rodrigues)

 − Acho que nunca tinha conhecido o director do museu. (Hilário Espirito Santo)

A ligação do grupo ao universo da tertúlia que pretendemos desenvolver com este projecto, 

foi lançada nesta visita através da obra “Festejando o S. Martinho” e terminou no “Grupo 

do Leão”, uma obra que representa a cervejaria “Leão de Ouro” e o grupo de artistas que no 

final do Século XIX ali se reunia em tertúlia. Daqui partimos, então,  para a outra surpresa 

deste dia: o lanche/magusto na Cafetaria do Museu.

Pretendemos criar um momento de tertúlia para o grupo, com a presença dos dois músicos 

e do Director do Museu. Uma oportunidade de encontro e convívio num espaço do museu 

onde poderiam estar mais descontraídos.

No lanche/magusto, o grupo reviveu outras festas antigas e lembrou esses convívios com 

muita alegria e boa disposição. As memórias de infância e juventude foram trazidas para a 

mesa, relembrando afectos e relações de toda a vida, uma tertúlia muito emotiva.

 − Mesa tão bonita! (Adelina Gomes)

 − O momento que mais gostei foi o lanche. (José Abreu)

 − Esta confraternização foi muito boa. (Graça Condinho)

 − Queremos fazer um lanche de Natal. (Vitorina Rodrigues)
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Neste 1º Momento, constituído por seis visitas à Exposição Pintura Portuguesa 1850–1975, 

o grupo explorou e sistematizou os conteúdos da exposição que levariam ao tema a trabalhar 

ao longo destes dois anos, Lisboa e as estórias pessoais. Num longo processo de construção, 

o grupo foi ganhando confiança em si mesmo e convocando as suas experiências e vivências 

que tomaram a forma e o contéudo do projecto. As obras de arte foram-se ligando às suas 

estórias pessoais, através de recordações e memórias. Um processo de análise e reflexão 

intenso orientado pela Coordenadora do SE e que em diversos fases os momentos de parti-

lha e convívio na Cafetaria  contribuíram para uma participação activa e descontraída dos 

elementos deste grupo.

2º Momento: –Ateliers de construção de maquetes

O 2º Momento das actividades do grupo foi constituído por dois ateliers de construção de 

maquetes, uma forma de experienciar e vivenciar a arte através do fazer.

Para alguns elementos do grupo esta seria a primeira produção artística através da criação 

de uma maquete. Num primeiro momento, o grupo foi- se familiarizando com os materiais 

disponíveis e as ideias foram surgindo.

 − Vou fazer uma sala do museu. (Amália Maria)

 − Vou fazer a cervejaria “Leão de Ouro”, com uma mesa à frente e cadeiras... (Carlos 
Rodrigues)

 − Não sei de que cor faço o chão ... (Vitorina Rodrigues)

A construção de uma maquete com 3 placas, recortes e pinturas envolveu o grupo no traba-

lho com materiais que desconheciam e com resultados inesperados.

 − Pensava que não seria capaz de pintar. (Graça Condinho)

 − Nunca tinha pintado. (Hilário Espírito Santo)

 − O meu chão não parece um chão. (Adelina Diogo)

Vencidos alguns temores, era o momento de lançar o desafio para um trabalho mais comple-

xo, no próximo atelier: construir uma maquete de um dos espaços de Lisboa.
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Conforme as maquetes iam tomando forma, o entusiasmo do grupo crescia.

 − Eu sozinha não tinha feito este trabalho. (Adelina Diogo)

 − Vocês têm boas ideias, mas deixam-nos seguir as nossas e isso é que é giro. (Graça 
Condinho)

 − Já me esquecia que tenho de tomar o remédio. (Graça Condinho)

A experiência desenvolvida nestes dois ateliers centra-se em factores e conceitos determi-

nantes sobre o binómio arte e educação, conforme define Martins (2002, 2009:51).

• Arte – evocando três factores: criação, objecto e experiência estética.

• Expressão – do próprio ser, de acordo com a sua natureza.

• Sensibilidade – despertar a sensibilidade através da observação, da partilha e da 
interacção.

• Jogo – a experimentação do Eu através do Outro.

• Prazer – da liberdade, da descoberta, da partilha da actividade, do envolvimento.

• Criatividade – o prazer e a criação dialecticamente ligados.

• Aprendizagem – do prazer que desfaz os medos e as inibições.
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Quadro 2. Relação do Binómio arte-educação na 

actividade de construção de maquetes

Factores e Conceitos Atelier I Atelier II

Arte Exposição de Pintura 
Portuguesa 1850-1975.

Artistas: Francis Smith, 
Carlos Botelho, Mário 
Eloy, Columbano Bordalo 
Pinheiro.

Expressão Estimular e desenvolver 
formas de expressão 
plástica.

Estimular e desenvolver 
formas de expressão 
plástica.

Sensibilidade A partir da observação das 
pinturas, dos materiais 
disponibilizados e das 
trocas e partilhas entre o 
grupo.

A partir da observação das 
pinturas, dos materiais 
disponibilizados e das 
trocas e partilhas com o 
elemento de apoio.

Jogo O prazer do experienciar e 
do resultado.

O prazer do experienciar e 
do resultado.

Prazer Produzir em liberdade, 
descobrindo e partilhando.

Envolvimento total.

Criatividade Primeiro contacto com a 
criação.

Criar com prazer e o 
Prazer de criar. 

Aprendizagem O resultado final, a 
concretização: Maquete I.

O resultado final, a 
concretização: Maquete II.

Os ateliers de construção de maquetes pretenderam provocar um desejo espontâneo de prati-

car, no sentido de uma usufruição plena da obra, ou seja, ver, dialogar e experimentar, como 

define Martins (2009) “A arte e os objecto artístico constrói-se na base dos sentidos, nas 

emoções e sentimentos dos artistas mas, também, em todos aqueles que com ele brincam e 

com ele viajam como o Artenauta”

3º Momento: – Exposições

“A perspectiva estético-artística e cultural, centra-se no desenvolvimento estético- artístico e 

cultural, valorizando tanto o processo como o produto e a resultante da experiência artística” 

refere Martins (2002, 2009:58). Nesta perspectiva, podemos afirmar que a exposição das 

maquetes na Sala Polivalente do MNAC e posteriormente no Centro Social de S. Boaventura 
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para toda a comunidade foram momentos muito especiais e proporcionaram um retorno mui-

to significativo para o grupo.

O momento da exposição completou e concluiu a experiência de produção artística propor-

cionada pelos ateliers e pela visita à exposição.

Quadro 3. Retroacção “Arte Sem Idade”

Dimensões Visita Exposição 
Pintura 
Portuguesa 1850-
1975

Atelier I e II 
Construção 
Maquetes 

Exposição MNAC 
e Exposição 
Centro Social S. 
Boaventura

Integração Visita à exposição, 
com música ao 
vivo e lanche/
magusto na 
Cafetaria. 

Descobrir outros 
espaços e outras 
actividades no 
Museu. 

A visita da 
Directora do 
Centro ao MNAC.
A visita do MNAC 
ao Centro.

Sociabilidade Encontro com 
equipa museu, 
director, músicos.

Trabalhar e 
partilhar com 
equipa MNAC e 
com o grupo.

Receber a equipa 
do MNAC.

Construção do 
Conhecimento

Primeira 
abordagem à 
exposição, com 
espaço para 
colocar questões 
e comentários 
do grupo à visita 
guiada.

Através da 
experimentação, 
da criação e da 
descoberta. 

Expor o trabalho 
realizado, sem 
medo e sem 
inibições.

Realização Pessoal Observar arte, 
rever Lisboa 
antiga na pintura 
Conviver e 
partilhar com o 
grupo, equipa 
MNAC, músicos

Realizar uma 
produção artística.

Avaliar e ser 
avaliado. O 
resultado à vista 
da comunidade.
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Conclusão

O grupo de idosos do Centro Social de S. Boaventura, estava bastante familiarizado com o 

museu, trata-se de um Projecto Continuado com 20 anos de existência e, tanto por parte do  

grupo do Centro Social de S. Boaventura, como da equipa do Museu, muitos já se conheciam.

A integração da Representante da Cafetaria foi algo que aconteceu com muita naturalidade e 

aceitação por parte do grupo de idosos e da Responsável do Centro Social de S. Boaventura. 

Trata-se de um grupo muito disponível e interessado no contacto com o outro e muito re-

ceptivo a novas propostas e desafios. A concepção do programa de ocupação deste grupo 

privilegia muito a interacção e socialização, considerando que este é um importante factor 

de inclusão, coesão social e realização pessoal.

Comentários:

 − A Dr.ª Catarina já conheço há muitos anos! (Carlos Rodrigues)

 − Esta senhora é nova no museu. (Graça Condinho)

 − Gostamos muito de conhecer pessoas novas e simpáticas! (Amália Maria)

A grande disponibilidade e necessidade de conviver revelou-se no entusiasmo com que reen-

contraram os dois Músicos do TNSC que já conheciam de outras actividades no Centro e 

no Museu. O facto do Director do Museu se ter juntado ao grupo nesse momento e de ter 

cumprimentado e dado as boas vindas foi mais um motivo de grande alegria e distinção.

No 1º Momento, o programa vivido no museu, culminando no  lanche/magusto na Cafetaria, 

e todas as oportunidades de convívio e socialização enriquecem a experiencia do grupo de 

idosos que  de forma emotiva e sincera revela a importância deste Projecto nas suas vidas 

pessoais

No 2º Momento, Ateliers, o grupo revelou insegurança e preocupação para a execução das 

maquetes mas aceitou o desafio prontamente. A Coordenadora do SE disponibilizou-se para 

orientar o processo de construção de maquetes, ajudando e encorajando nas decisões e es-

colhas de materiais. Conforme referiu a Técnica de Acção Social, Ana Cunha, não é fácil 
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envolver o grupo desta forma devido à insegurança que costumam demonstrar perante este 

tipo de desafios.

Neste momento reforçaram-se laços e cumplicidades entre idosos e o elemento da equipa de 

apoio a cada grupo de trabalho. No final, partilharam o resultado e reconheceram a impor-

tância do apoio prestado.

No 3º Momento, exposição das maquetes, ficou claro o sucesso deste projecto. Terminámos 

a exposição das maquetes no MNAC, comemorando na Cafetaria, com a alegria de um gru-

po de amigos que se reúne, num verdadeiro momento de tertúlia.

A Directora do Centro Social de S. Boaventura propôs expôr as maquetes no Centro Social 

e a oportunidade surgiu no dia 26 de Outubro 2015, coincidindo com a projecção dos filmes 

produzidos e realizados na actividade desenvolvida com a Associação Os Filhos de Lumiére.

A Directora do Centro convidou pessoalmente todos os elementos que colaboraram neste 

projecto, a Cafetaria foi distinguida com um convite pessoal que se revestiu de um grande 

significado e que responde de forma muito positiva à nossa questão orientadora.

Conforme referiu Catarina Moura do SE do MNAC, foi muito interessante verificar que  o 

trabalho desenvolvido sob o tema Lisboa e estórias pessoais, acabou, de um modo involun-

tário, por ser também o tema escolhido pelo grupo de idosos para a Oficina de Cinema.

Participar no projecto “Arte Sem Idade” foi realmente um privilégio.
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5.3. Retroacção/avaliação Projecto Continuado MNAC/GAC

Utentes do Grupo de Acção Comunitária

1º Momento: – Reconhecimento do espaço Museu

Tratando-se de um grupo heterógeno de pessoas com doença mental, o programa de reco-

nhecimento do espaço tinha o propósito de as familiarizar com o museu e posteriormente 

com as obras de arte, promovendo um processo dinâmico de descoberta sensitiva.

Conforme refere Fróis (2011:121), “estas actividades são um meio de proporcionar situações 

em que os sujeitos sejam protagonistas, e não apenas receptores de informações para inter-

pretar ou reconhecer obras de arte”.

O reconhecimento do espaço estabeleceu o início da relação com o museu. Mapeando zonas 

públicas e reservadas, espaços de exposição e de serviços, de convívio e de promovendo a 

acessibilidade sensorial, física e emocional, dando assim uma papel activo e personalizado 

na construção do seu conhecimento.

O desafio lançado pela Coordenadora do SE sobre o que representava a palavra museu para 

cada um dos utentes tinha por finalidade exercitar a capacidade da reflexão e verbalização 

sobre a experiência da visita.

Catarina Moura contribuiu com a palavra “pessoas”, referindo que sem pessoas não há mu-

seus. Desta forma promoveu um breve debate sobre a importância dos museus e das pessoas 

nos museus e como cada pessoa é importante e única para o museu.

Sentiram-se particularmente satisfeitos por visitarem espaços de acessos condicionados ao 

público em geral, como por exemplo o terraço e  de descontraírem e conviverem na Cafetaria 

e esplanada do Jardim das Esculturas.
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Comentários:

 − Um dia bem passado (um dos utentes que nesse dia comemorava o seu aniversário)

 − Agora já estou a ficar cansado…

 − Podemos ir para a esplanada?

 − Eu já conheço este quadro; referindo-se à obra “Grupo do Leão”

 − Preciso de fotografar para me lembrar…

 − Gostei de ir ao terraço, foi o melhor.

2º Momento: – Visita à exposição Pintura Portuguesa 1850 – 1975

O segundo momento visava a visita à exposição e, para o efeito, foram selecionadas uma 

séria de 10 obras de acordo com um critério muito particular: a abordagem das relações 

humanas, dos afectos, das famílias e dos amores em diferentes épocas e contextos sociais.

A visita teria uma duração não superior a 45 minutos, por indicação do Coordenador do 

GAC, de forma a envolver o grupo nesta actividade.

A apresentação das obras rigorosamente pensadas e selecionadas pela Catarina Moura, en-

volveu o grupo sobre o que cada obra retratava ou representava, contextualizando e integran-

do activamente todos os contributos do grupo.

O processo de observar e verbalizar motivou o grupo. “Conjugar o pensamento e a emoção 

perante uma obra de arte é uma forma de enriquecimento pessoal”, conforme refere Fróis 

(2011:13).  Este é o importante objectivo deste projecto.

Estabelecendo, primeiro, uma relação com o museu e sua equipa e, depois, criando emo-

ções com as obras, podemos falar de uma aprendizagem envolvente e de um processo que 

conduziu a “aprendizagens significativas, criativas, duradouras e transferíveis”, como refere 

Martins (2002/2009: 21).
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3º Momento: – Almoço/Tertúlia na Cafetaria

A realizar

Quadro 4. Retroacção MNAC/GAC

Dimensões Visita Edifício Museu 
Nacional de arte 
Contemporânea

Visita Exposição 
Pintura Portuguesa 
1850-1975

Almoço Tertúlia na 
Cafetaria do Museu

Integração Descobrir os diversos 
espaços do Museu e 
suas actividades.

Fazer parte dos 
públicos do museu.
Participar e envolver-
se na visita. 

Sociabilidade Primeiro encontro 
com a equipa do 
Museu.

Respeitar as regras 
de vista ao museu; 
não falar alto, não 
tocar nas obras, 
desligar o telemóvel, 
acompanhar o grupo. 

Construção do
Conhecimento

Familiarização com 
o espaço, com o 
conceito de museu e 
obras de arte.

Ver e dialogar 
sobre as obras, 
comparando, 
exprimindo emoções.

.

Realização 
Pessoal

Reconhecer a 
importância dos 
públicos para o 
museu. 

Observar e verbalizar.

Conclusão

O grupo de utentes do GAC tem características muito especiais por se tratar de um grupo 

heterogéneo de indivíduos com doença mental de diversa natureza. As motivações e dispo-

nibilidades pessoais para integrar o projecto MNAC/GAC era também muito diverso.

A integração da Representante da Cafetaria neste projecto exigia uma sensibilidade mui-

to própria e uma atenção muito particular a cada um dos indivíduos com doença mental. 

Privilegiando sempre a componente de integração social como elemento fundamental em 

todo este projecto.
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Tratando-se de um grupo heterogéneo de individuos com doença mental, o esforço de en-

volvimento neste processo foi bastante visível. Começando no percurso desde o GAC, em 

Carnide, até ao Chiado. A viagem foi feita em transportes públicos, por determinação do 

Coordenador e no intuito da integração social e comunitária do grupo. Depois do cansaço à 

chegada, foi preciso motivar o grupo para as apresentações e iniciar a visita.

Conciliar as características do grupo com as regras do museu, por vezes rígidas -  falar baixo, 

estar atento, não passar a linha vermelha junto às obras, não se encostar às obras - foi um 

processo bastante exigente para todos tornando o momento de descontração na Cafetaria tão 

significativo.
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CAPÍTULO VI 

INTERPRETAÇÃO E CONCLUSÕES

6

Desenho 8. Viagem de Descoberta ao Museu II, 
criação de Teresa Ruivo, 2015
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Terminamos o projecto Arte e Educação no Espaço Museológico, iniciado em 2013, com a 

nossa interpretação e reflexão sobre o processo e o resultado desta inovadora parceria entre 

a Cafetaria e o Serviço Educativo do MNAC.

Relembramos o ponto de partida, a nossa questão orientadora: 

De que forma a Cafetaria do museu pode contribuir , através da sua acção, para a con-

cretização da missão e objectivos do MNAC?

O nosso objectivo era contribuir para “estimular o aprofundamento do conhecimento e a 

fruição da arte moderna e contemporânea pelos diferentes públicos a que se destina o mu-

seu” (Missão do MNAC).

Preconizamos o conceito de tertúlia, nosso referente estruturante na articulação da Cafetaria 

com o MNAC e inspirador  da nossa intervenção com o Serviço Educativo.

Os conceitos que guiaram a nossa actuação sintetizam a forma que pretendemos dar à parti-

cipação e relevância da Cafetaria no espaço MNAC, e que relembramos:

• Integração

• Sociabilidade

• Construção

• Realização Pessoal

Participámos neste projecto com três grupos distintos, com intenções e propósitos diferentes. 

Para o grupo “Sentir o Museu”, a concretização dos objectivos curriculares do 11º ano ditou 

a formalidade com que professores e alunos “sentiram o museu”.  As acções que tiveram 

lugar na Cafetaria foram determinantes para a integração enquanto comunidade, foi neste 

espaço que no decorrer de um almoço se lançaram e esboçaram os seus projectos, a partir 

da Exposição Pintura Portuguesa 1850-1975 que tinham acabo de visitar. Foi, ainda, neste 

espaço que os alunos, libertos do formalismo e regras inerentes à visita à exposição, tiveram 

oportunidade de continuar o processo de construção do conhecimento, a partir da obser-

vação das obras, da bagagem cultural  e motivação de cada um. O nosso contributo para a 
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realização pessoal resultou do convívio e partilha proporcionado nos momentos de tertúlia 

na Cafetaria onde discutiram e aprofundaram o trabalho dos artistas e suas obras.

Para os utentes do Centro Social de S. Boaventura, constituído por idosos, a integração e 

sociabilidade são, desde logo, os conceitos fundamentais desta parceria com o MNAC. A 

Cafetaria representou, sem dúvida, um espaço da comunidade onde se sentiram em casa. 

Os momentos como o lanche/magusto, foram realizados com a intenção de ir ao encontro 

das suas características sociais e culturais. As visitas e ateliers de construção de maquetes, 

estruturantes para a construção do conhecimento desta “experiência museal” foram sempre 

pontuados por momentos de tertúlia na Cafetaria, onde o grupo partilhou e exprimiu des-

cobertas realizadas através da experimentação plástica. Estes momentos contribuíram para 

que, no final, se sentissem muito motivados a expor os trabalhos realizados, expondo-se, 

assim, à comunidade com toda a segurança.

Igualmente, para os utentes do Grupo de Acção Comunitária, constituído por pessoas com 

doença mental, a integração e sociabilidade são conceitos estruturantes da parceria com o 

MNAC mas, as características deste grupo requerem uma abordagem extremamente cui-

dada, respeitando a predisposição e disponibilidade individual para interação. A integração 

do grupo começou pela descobertas dos diversos espaços do museu e o espaço da Cafetaria 

constituiu, desde logo, um lugar “amigável”, onde se sentiram confortáveis. A cafetaria con-

tribuiu para a sociabilidade entre o grupo e equipa do MNAC e promoveu a familiarização 

do grupo e o reconhecimento da  importância das pessoas para os museus, criando espaços 

de convívio como a Cafetaria.

Identificamos boas prácticas museológicas nas três experiências descritas e analisadas. Os 

resultados obtidos configuram níveis substantivos de participação e de relevância dos três 

grupos envolvidos, especialmente no que diz respeito à perspectiva da fruição artística, bem 

como dos graus de satisfação como contributo significativo para os seus desenvolvimentos 

pessoal e cultural lato sensu.

Concluímos afirmando, com segurança e de forma positiva, a concretização dos objecti-

vos propostos no Projecto Arte e Educação no Espaço Museológico, nomeadamente o de 
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promover o espaço da Cafetaria como lugar de tertúlia, de troca de saberes e sentires em 

torno da arte e da cultura.

Como resultado deste projecto realizado em parceria com o Serviço Educativo, afirmamos 

que o contributo da Cafetaria para o desenvolvimento da missão e objectivos do MNAC se 

concretiza de diversas formas, conforme tivemos oportunidade de apresentar através das 

actividades desenvolvidas com os três grupos que integrámos nos Projectos Continuados. 

Mas, a intervenção da Cafetaria terá de ser formalmente apoiada e reconhecida no interior 

da própria instituição/museu. Esta é uma recomendação que consideramos muito importante 

destacar para projectos futuros.

Acreditamos que as programações resultantes de parcerias colaborativas, cruzando no mu-

seu a cultura material com diferentes áreas do conhecimento, das expressões e dos costumes 

poderão tornar a vinda ao museu como um programa natural e apelativo.

As iniciativas transversais são imprescindíveis para enraizar e disseminar práticas valiosas 

para a educação e para a vida e, neste caso, contribuir para a educação artística no espaço 

museológico.

“Um bom museu atrai, entretém, provoca curiosidade, leva a questionar e, assim, promove o 

conhecimento (...) O museu só pode ajudar as pessoas se o utilizarem; vão utilizá-lo apenas 

se souberem que existe e apenas se for dada atenção à interpretação das suas colecções, de 

modo a que elas, as pessoas as entendam ” esta afirmação foi proferida há mais de um século 

por Jonh Cotton, director do Newark Museum, citado pela Museóloga Maria Vlachou na 

Conferência do ICOM em 2013 (Vlachou, 2013), estas palavras continuam a fazer eco.

Para terminar evocamos uma experiência recente que envolveu o MNAC e a Cafetaria e que 

se reveste de grande significado para o conceito de tertúlia que preconizamos. Na noite de 19 

de Dezembro de 2015, no âmbito da exposição das cinco obras finalistas do  Prémio Sonae 

Media Art, Patrícia Portela autora da obra Parasomnia, organizou uma “noite ruminante”, 

assim a intitulou, com um programa diverso, convidando artistas, escritores, cientistas e 

investigadores a ocuparem o MNAC a partir do pôr-do-sol e a invadirem o pré-sono com 

as suas vozes, ideias e gastronomias. Entre visitas à exposição, conferências, performances, 
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aconteceu um jantar gastronómico e soporífico no Jardim das Esculturas, para o qual a cola-

boração da Cafetaria foi convocada.

Consideramos este exemplo bastante significativo da necessidade e pertinência de práticas 

educativas inovadoras e apelativas nos museus, de forma a atraírem novos públicos. Os mu-

seus devem ser espaços de cultura, de educação, de promoção da arte e pela arte. A aposta 

deve assentar em programas específicos para os diversos visitantes, não se circunscrevendo 

apenas ao espaço museológico em si, mas a actividades paralelas que possam estabelecer 

elos com outras zonas adjacentes ao próprio museu, como a Cafetaria, por exemplo. No lo-

cal da Cafetaria poderá ser possível executar outro tipo de actividades de carácter informal, 

sendo uma área de lazer, de descontração, de ócio em que os artistas, os espectadores podem 

interagir entre si; mas também um espaço de debate de ideias, de projectos, de sociabilidade 

em que o renascimento das tertúlias em redor de um tema, de um livro, de um mote ou de 

uma obra fazem todo o sentido.

No caso específico, da Cafetaria no Museu Nacional de Arte Contemporânea situada em ple-

no coração do Chiado, local por excelência de intelectuais, artistas, escritores e pensadores 

de Lisboa no passado, é o sítio ideal para o desabrochar de uma nova intervenção artística, 

de um novo pensamento crítico, de uma essência de estar e de ser que se define na alma de 

ser português e de “Sentir tudo de todas as maneiras”, e isso é o cerne da Arte!
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Anexo IV – Programação Serviço Educativo





 

 





Anexo V – Programa Tertúlia “O Grupo de Foz Côa”





 

Tertúlia na Cafetaria do Museu do Chiado MNAC 
“O GRUPO DE FOZ CÔA” 

Lisboa – 6 julho 2013 
18h30/22h00 

 
PROGRAMA 

 

18h15 – partida Palácio de Ceia, Rua da Imprensa Nacional - Lisboa 
 viagem a pé até ao Chiado (cerca de 10 minutos) 
 

18h30 – chegada ao Museu Nacional de Arte Contemporânea – MNAC/ Museu do Chiado 
   Rua Serpa Pinto, 4 (Chiado) - Lisboa 
 

19h00 – Abertura Tertúlia 
Catarina Moura, Responsável Serviço Educativo MNAC 

 Amílcar Martins, Coordenador Mestrado em Arte e Educação, Universidade Aberta 
 Mónica Queiroga, Responsável Organização Tertúlia 
  
 
19h30 – Leitura dramatizada do Manifesto de MAEs CÔA 

Intervenientes: Maria João Carapinha, Rita Miguel e Leonardo Sousa 
 

20H00 – Partilha de produtos gastronómicos oferecidos pelos Mestrandos  
 e Cafetaria MNAC (jantar) 
 
Construção de um Mapa/Símbolo da Actividade, na toalha da grande mesa onde iremos partilhar as 
oferendas. Desenho e escrita neste elemento que será o documento/testemunho da tertúlia (à 
semelhança do painel concebido em Foz-Côa). 
Intervenientes: Luísa Mendes, Helena Santos, Mónica Queiroga 
 

20H00 – Projeção de imagens do Encontro Arte e Educação com os Artenautas do  
 Côa – MAE IV – 24 a 31 Março 2013 
 Edição: Leonardo Sousa 

 

20H30 – A Palavra Livre e Poética 
Intervenientes: Dalila Ornelas, Walquiria Pipino (mensagem) (outros intervenientes, a 
confirmar) 

 

21H00 – Dança e Música: “Eu sou um corpo” (expressão de Valdirene Azevedo) 
 Intervenientes: Inês Morais, Helena Alves, Sinziana Socol (a confirmar) 
 

21H45 – Encerramento: Prof. Amílcar Martins 








